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Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um projeto em Gestão do Conhecimento, 
que consiste em uma jornada de 21 dias com práticas que resolvam dores de iniciantes 
no tema, a se realizar em duas redes sociais. Realizou-se uma pesquisa exploratória e 
qualitativa que verificou como os respondentes percebem a Gestão do Conhecimento 
nos seus locais de trabalho. Concluiu-se que a escuta e o compartilhamento de 
conhecimento aparecem como um hábito individual independente do ambiente de 
relacionamento; observou-se clara a importância do conhecimento tácito e da 
socialização para a inovação, assim como a existência de um mindset colaborativo. 
Como resultado, entendeu-se que as práticas da Gestão do Conhecimento são 
necessárias de forma ampla, para todos os membros que compõem as organizações 
em seus diversos setores e portes. Desenvolveram-se 21 práticas de Gestão do 
Conhecimento baseadas no modelo da APQC/Arthur Andersen e na espiral do 
conhecimento de Nonaka e Takeuchi, com o apoio conceitual das cinco disciplinas de 
Peter Senge. Este estudo propõe dar a conhecer a Gestão do Conhecimento e estimular 
suas práticas, aplicadas em pequenas tarefas no dia a dia, para que se tornem um hábito 
e influencie os demais colegas de equipe e da organização.  
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carried out in two social networks. An exploratory and qualitative research was carried 
out to verify how the respondents perceive Knowledge Management in their workplaces. 
It was concluded that listening and knowledge sharing appear as an individual habit 
independent of the relationship environment; the importance of tacit knowledge and 
socialization for innovation was clearly observed, as well as the existence of a 
collaborative mindset. As a result, it was understood that Knowledge Management 
practices are necessary in a broad way, for all members that compose the organizations 
in their various sectors and sizes. We developed 21 Knowledge Management practices 
based on the APQC/Arthur Andersen model and on Nonaka and Takeuchi's spiral of 
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INTRODUÇÃO 

O tema deste trabalho não foi algo fácil de definir. Para entender o que o grupo 

desejava desenvolver como trabalho de conclusão de curso, foi necessário um esforço 

para buscar o nosso problema.   

Por meio da metodologia do CRIE e nas aulas ministradas pelos professores 

André Bello e Marconi Pereira, embasadas na metodologia do Design Thinking, o grupo 

primeiramente optou por estudar o tema Organizações Exponenciais. A leitura do livro 

“Organizações Exponenciais: por que elas são 10 vezes melhores, mais rápidas e mais 

baratas que a sua (e o que fazer a respeito) ” de Ismail Salim, Michael S. Malone e Yuri 

van Geest nos entusiasmou, e caminhamos um pouco na direção de estudar as 

múltiplas formas de leitura e como conectar leitor e conteúdo.  

Não tendo sido um tema de escolha consensual, o grupo debatia nos encontros 

semanais de quinta-feira o que realmente nos trouxe ao CRIE, para a Gestão do 

Conhecimento. Trocamos experiências e relatos profissionais, sempre observando 

como a falta de integração de informações e conhecimentos prejudica as atividades, 

pode causar retrabalho e dificultar o andamento de projetos. Ademais, entendemos 

ainda que algumas rotinas e soluções pontuais em nossas organizações eram uma 

“protogestão” do conhecimento. Naquele momento, entendemos que o que nos reuniu 

foi o desejo de estudar sobre a Gestão do Conhecimento propriamente dita, um tema 

intenso e amplo e era necessário delimitar a área de estudo. Ainda que mudando o 

tema, o estudo sobre as organizações exponenciais abriu caminho para pensar a 

respeito da mudança no cenário atual do século XXI.  

No capítulo 1 deste trabalho, abordamos a alteração dos mercados em 

decorrência das “maravilhas eletrônicas” apontadas por Gordon Moore em 1965; 

contextualizamos o surgimento do conhecimento como fator econômico de produção a 

ser gerenciado, suas características enquanto ativo intangível, e fazemos um breve 

histórico do conhecimento como objeto de comercialização desde o século XV, de 

acordo com Peter Burke. Neste capítulo apresentamos os conceitos de dado, 

informação e conhecimento, conhecimento tácito e conhecimento explícito e ainda a 

espiral do conhecimento de Nonaka e Takeuchi. Ademais, expomos diversos conceitos 

sobre Gestão do Conhecimento, suas tendências, fatores críticos de sucesso e 

barreiras.  

No capítulo 2, apresentamos a pesquisa elaborada com o propósito de delimitar 

o tema de estudo dentro da área de Gestão do Conhecimento e de nos auxiliar na 
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formulação do problema, com a finalidade de identificar como funcionários de 

organizações de diversos portes e setores veem a Gestão do Conhecimento nos seus 

locais de trabalho, e assim detectar quais são suas dores, suas dificuldades e barreiras. 

O estudo sobre gestão do conhecimento foi baseado em uma pesquisa de campo 

exploratória e qualitativa com aplicação de questionário eletrônico via Google Forms. As 

respostas da pesquisa foram extraídas via base de dados em planilha eletrônica com 

baixa complexidade de modelagem de dados e foi utilizado o software Tableau (Tableau 

Prep, Tableau Desktop e Tableau Public) para tratamento, análise e publicação dos 

dados. Como resultado, entendeu-se que as práticas da Gestão do Conhecimento são 

necessárias de forma ampla, para todos os membros que compõem as organizações 

em seus diversos setores e portes, diferentemente do propósito inicial do projeto de 

propor uma solução destinada a líderes e membros de equipes de um segmento, como 

micro e pequenas empresas. 

A partir da revisão de literatura e da pesquisa exploratória, identificamos 

necessidade de dar a conhecer sobre Gestão do Conhecimento, sua relevância, e como 

utilizá-la em prol de suas atividades diárias de trabalho, constituindo o problema: Como 

podemos apresentar a Gestão do Conhecimento para iniciantes e gerar impacto 

nas atividades individuais, de modo a influenciar colegas e a organização? 

No capítulo 3, propomos uma jornada prática para principiantes em Gestão do 

Conhecimento em 21 dias, a acontecer em duas redes sociais: Instagram e LinkedIn. 

As práticas selecionadas basearam-se no modelo da APQC/Arthur Andersen e na 

espiral do conhecimento de Nonaka e Takeuchi, com o apoio conceitual das cinco 

disciplinas de Peter Senge.  

A jornada estabelece um conjunto de práticas de Gestão do Conhecimento que 

podem ser realizadas por qualquer profissional, construídas consoante a 

fundamentação teórica da área e destinadas à realização de pequenas tarefas diárias, 

simples e rápidas, cuja conclusão traz benefícios imediatos ao ambiente de trabalho.  

Nas considerações finais, expomos as aplicações futuras para a jornada 

desenvolvida neste trabalho de conclusão de curso, alguns desdobramentos e suas 

limitações.  
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1. CONTEXTO E CONCEITOS EM GESTÃO DO 

CONHECIMENTO 

 

O conhecimento caminha com o homem e sua produção se intensificou ao final 

do século XX e XXI. Assistiu-se ao desenvolvimento e massificação da Internet, à 

globalização, ao crescimento da produção de serviços frente à agricultura e à indústria, 

alavancadas pelo desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação.  

A pandemia de Covid-19 instalada em âmbito global no início de 2020 fez o 

mundo parar e se reorganizar do dia para a noite, acelerando o processo de digitalização 

mundial. Distanciamento social, trabalho remoto, reuniões e aulas pelo computadores e 

telefones celulares se estabeleceram como nova rotina.  

A explosão de conteúdo disponível se deve às formas de digitalização, tanto de 

transformação do físico para o digital e ainda mais pelas formas de nascimento digital, 

reforçando a observação da velocidade das interações, iterações e integrações. As 

relações e os contextos são parte essencial da composição do conhecimento. Vivemos 

em um mundo de mudanças implacáveis, em alta velocidade, onde a incerteza se tornou 

norma e a descontinuidade a única constante (NONAKA, TAKEUCHI, 2019). 

 

1.1. Sociedade em transformação 

 

Em 1965, Gordon Moore, cofundador da Intel, escreveu um artigo para a 

Eletronics Magazine no qual indicava que “os circuitos integrados levarão a tais 

maravilhas como o computador pessoal (...), controles automáticos para carros e 

equipamentos de comunicações portáteis (1965)1. Neste trabalho, Gordon Moore 

estabeleceu o que hoje se conhece como a Lei de Moore, indicando que a complexidade 

dos circuitos integrados dobraria a cada ano (em um período de 10 anos), e que o custo 

por componente seria quase inversamente proporcional ao número de componentes em 

uma mesma base. Ou seja, o número de componentes que comporia um chip dobraria 

                                                
1 Tradução livre de “Integrated circuits will lead to such wonders as home computers (...), automatic 

controls for automobiles, and personal portable communications equipment”. 
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a cada ano2, ocupando a mesma área, o que acarretaria no aumento da velocidade de 

processamento dos aparelhos eletrônicos que o utilizava.  

A taxa de crescimento da lei se alterou ao longo do tempo para dois anos (INTEL, 

2005)3, mas o final do século XX e o século XXI comprovam a previsão de Moore de 

que os circuitos integrados forneceriam dispositivos eletrônicos de forma ampla na 

sociedade, com custos mais baixos, o que possibilitou uma produção mais automatizada 

(WORLD BANK, 2007). Com o aumento da capacidade de processamento da 

informação, já que mais circuitos estariam presentes em um mesmo substrato 

semicondutor, houve aumento na velocidade do computador e poder de processamento, 

impulsionando a produção de forma geral por meio da tecnologia da informação e 

comunicação (TIC).  

As maravilhas eletrônicas alteraram os mercados, as indústrias, as organizações 

e a forma como as pessoas se relacionam. Pierre Lévy discorre sobre o que é o papel 

das tecnologias da informação na constituição das culturas e inteligência dos grupos na 

década de 1990 afirmando que “vivemos um destes raros momentos em que, a partir 

de uma nova configuração técnica, quer dizer, de uma nova relação com o cosmos, um 

novo estilo de humanidade é inventado” (2010, p. 17). Um novo estilo de viver, produzir, 

relacionar-se e se comunicar em sociedade, considerando que 

 

o computador havia se tornado hoje um destes dispositivos técnicos 
pelos quais percebemos o mundo, e isto não apenas em um plano 
empírico (todos os fenômenos apreendidos graças aos cálculos, 
perceptíveis na tela, ou traduzidos em listagens pela máquina), mas 
também em um plano transcendental hoje em dia, pois hoje, cada vez 
mais concebemos o social, os seres vivos ou os processos cognitivos 
através de uma matriz de leitura informática (LÉVY, 2010, p. 15).  

 

Com o advento do poder de processamento dos computadores, saltos 

tecnológicos podem ser observados não só na área de informática propriamente dita, 

como também nos meios de transporte, nas telecomunicações, na agricultura, na 

indústria e nos serviços. Neste cenário em que as riquezas não estão mais centradas 

na terra, na produção e no capital, mas sim em produtos, processos e serviços 

adicionados de conhecimento (CAVALCANTI; GOMES, 2001), foram incorporados 

                                                
2 INTEL CORPORATION. Cramming More Components onto Integrated circuits: moore’s law. Disponível 

em www.Intel.com. Acesso em 17 jan. 2022.  
3 EXCERPTS from A Conversation  with Gordon Moore: Moore’s Law, 2005. Disponível em 

http://large.stanford.edu/courses/2012/ph250/lee1/docs/Excepts_A_Conversation_with_Gordon_Moore.pdf
. Acesso em 18 jan. 2022. 

https://www.intel.com/content/www/us/en/history/virtual-vault/articles/moores-law.html?wapkw=moore%27s%20law
http://large.stanford.edu/courses/2012/ph250/lee1/docs/Excepts_A_Conversation_with_Gordon_Moore.pdf
http://large.stanford.edu/courses/2012/ph250/lee1/docs/Excepts_A_Conversation_with_Gordon_Moore.pdf
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aspectos intangíveis e promovida uma reviravolta na antiga ordem social e econômica 

(ALLEE, 1997). Allee (2003, p. 06) acrescenta que “o conhecimento é um recurso infinito 

que desafia os modelos econômicos dominantes baseados em escassez”4. Com 

notícias imediatas e intensa comunicação tecnológica global, Valentim (2002) aponta 

que a nova ordem econômica é o resultado da associação da informação com 

conhecimento, apropriando-se social e economicamente desta integração, que altera o 

modo de produzir e de inovar. De forma incrivelmente rápida, a disseminação da 

produção intelectual por meio da Internet permite novas conexões em escala mundial.  

Para a Organização das Nações Unidas (UNITED NATIONS, 2005), é o 

conhecimento que nos redefine e enriquece e não a informação propriamente dita ou 

ainda as tecnologias da informação e da comunicação (TICs). As transformações pelas 

quais passa a sociedade na forma de se relacionar, comunicar e trabalhar permitem que 

indivíduos, grupos e organizações falem para muitos e falem entre si, em uma 

comunicação em rede.  A comunicação não é mais de um emissor para um receptor, 

mas de muitos emissores para muitos receptores (LIMA, s.d.)5. A comunicação em rede 

permite que o conhecimento alcance um grande número de pessoas e esta nova 

habilidade poderosa da humanidade de produzir conhecimento em massa, aliada a 

criação de novos significados, desenvolve a pluralidade de conhecimentos (UNITED 

NATIONS, 2005).  

Uma das características principais do conhecimento é ser reutilizável, não se 

esgota quando compartilhado, e quanto mais utilizado e disseminado, maior é o seu 

valor (TERRA 2005; ALLEE, 2000), distinguindo-se de outros fatores de produção. 

Sveiby (1998, p. 27) indica que: 

 

o seu cabedal de conhecimento não diminui se você compartilhá-lo 
comigo. Se eu lhe contratar para ajudar meu pessoal a desenvolver 
suas capacidades, você não apenas manterá seus conhecimentos 
depois de “vendê-los”, mas provavelmente terá aprendido algo de novo 
com o meu pessoal nesse processo.  

Aquele que compartilha o seu conhecimento, não o perde, mas com ele 

permanece; quem acolhe o conhecimento compartilhado também poderá compartilhá-

lo e até ampliá-lo com base nos seus próprios conhecimentos. O conhecimento é um 

                                                
4 Tradução de “Knowledge is an infinite resource that challenges the dominant economic models grounded 

in scarcity”.  
5 LIMA, Vitor. Comunicação, planejamento e convergência de mídias. Apostila do curso “Comunicação, 

planejamento e convergência de mídias'', da FGV Online, realizado pela autora Milena Simonace em 2020.  
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insumo que pode ser usado simultaneamente por diversas pessoas e tem efeito 

multiplicador. 

O entendimento do conhecimento como um fator econômico e político não é 

novo. A novidade está na percepção de que o conhecimento deve ser gerenciado por 

ser um recurso econômico, tanto individual quanto coletivo (OCDE, 2000, 2012). Peter 

Burke (2003, p. 11) afirma que “a mercantilização do conhecimento é tão velha quanto 

o capitalismo”, ao relacionar com as trocas de mercadorias e de informações que 

aconteciam em feiras internacionais na Idade Média, como na cidade de Frankfurt6, ao 

longo das rotas do comércio, que comercializavam papel e onde os fluxos de comércio 

dependiam também de fluxos de informação.  

Após a invenção da imprensa de tipos móveis por Gutenberg, as obras 

impressas movimentaram o comércio dos centros mercantis com a edição de textos 

clássicos e obras de referência, além da impressão de informações comerciais. Burke 

aponta que comerciantes financiavam impressores no século XV; no século XVI a 

cidade de Veneza, grande rota comercial e portuária, foi a cidade europeia onde mais 

livros foram impressos, perdendo sua posição no século XVII para Amsterdã cujos 

impressores publicaram em holandês, latim, francês, alemão, russo, armênio, georgiano 

e iídiche, e tornaram a República Holandesa um hub de informações. No século XVIII, 

apareceram as obras de referência como enciclopédias, dicionários, atlas e bibliografias 

que buscavam reunir o conhecimento de forma classificada por área de estudo, 

localização geográfica, por exemplo, permitindo a recuperação da informação.  

A comercialização do conhecimento não é recente, mas se tornou um novo fator 

de produção, ao perpassar os já estabelecidos fatores econômicos de produção (terra, 

capital, energia e matéria-prima) ‒ agregando valor tanto à agricultura, à indústria e ao 

setor de serviços ‒ e passa a contribuir de forma expressiva na produtividade e 

lucratividade das organizações. O resultado das criações do espírito e do intelecto que 

antes se fixava em um substrato físico, estabelecendo-se no objeto tangível, passam a 

figurar também em um ambiente intangível (composto por bens e ativos intangíveis), 

sem bordas e flexível, que muda de forma como um slime de membranas permeáveis7.  

                                                
6 Na atualidade, a Feira do Livro de Frankfurt (Frankfurt Buchmesse) é o maior evento literário do 

mundo. MOERAN, B.; MUNIR JR., J. Uma análise antropológica das feiras internacionais do livro. 
Arquivos do CMD, [S. l.], v. 6, n. 1, p. 49–68, 2019. DOI: 10.26512/cmd.v6i1.21900. Disponível em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/CMD/article/view/21900. Acesso em: 15 fev. 2022. 
7Metáfora do Professor Maurício Rodrigues e da autora Giselle Alves para bens intangíveis 
durante a disciplina Avaliação de Ativos Intangíveis.  

https://periodicos.unb.br/index.php/CMD/article/view/21900
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Nancy Dixon descreve o conhecimento como algo tão amorfo que a ideia de o 

ter documentado e localizado é um reconfortante senso de controle e manuseabilidade 

(DIXON, 2000, p. 02). Nonaka e Konno (1998) apontam que o conhecimento é 

intangível, dinâmico e sem fronteiras.  

De acordo com a OCDE (2006), os mais importantes fatores de produção em 

países desenvolvidos são invisíveis. Estes ativos intangíveis, também denominados 

como ativos intelectuais ou intangíveis (marca, reputação, registro de marcas, 

softwares, pesquisa e desenvolvimento, patentes, relacionamento com clientes e 

fornecedores) provém grande contribuição à competitividade das organizações.  

Diante deste contexto competitivo, em que ter conhecimento é essencial, as 

organizações precisam ser flexíveis, ágeis e inovadoras, para se manterem no jogo com 

concorrentes ou ainda para alcançarem um posicionamento exclusivo (HITT, IRELAND, 

HOSKISSON, 2011), vantagem competitiva e geração de valor. Choo (2003) aponta que 

é tarefa primordial para as organizações identificar as mudanças mais significativas, 

interpretá-las e criar respostas apropriadas para cada uma delas. Devem possuir 

conhecimentos e competências que as permitam saber o quê, o porquê e quando 

mudar. Para Hitt, Ireland e Hoskisson (2011), as organizações precisam ter estrutura 

para identificar que caminho deve ser tomado dentro do tempo certo, ter flexibilidade 

estratégica – um conjunto de capacidades que as permitam responder demandas e 

oportunidades, a fim de sustentar suas vantagens competitivas frente aos ambientes 

competitivos cada vez mais dinâmicos e incertos, antecipando o inesperado.  

Davenport e Prusak (2003, p. 9) afirmam ainda que “numa economia global, o 

conhecimento pode ser a maior vantagem competitiva da empresa”. Barney (1991) 

define vantagem competitiva como a implementação de uma estratégia de criação de 

valor ainda não constituída, ao mesmo tempo, por outro concorrente (atual ou potencial). 

O autor aponta que organizações podem obter vantagem competitiva sustentável, 

quando são capazes de implementar uma estratégia de criação de valor não utilizada 

por seus competidores e que não pode ser reproduzida. Ao saber gerenciar o 

conhecimento, a organização é capaz de se destacar de forma exclusiva, identificando 

qual é o conhecimento valioso que possui, e que lhe pode assegurar a entrega de 

produtos e serviços de modo único.   

As pessoas que compõem as organizações, em suas diferentes unidades de 

trabalho, utilizam dados, informação e conhecimento como insumos básicos para 

atenderem suas atividades. Na literatura das áreas de Gestão do Conhecimento, 

Inteligência Coletiva, Biblioteconomia e Ciência da Informação, aponta-se a 
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necessidade de compreender e refletir sobre estes três conceitos que serão abordados 

a seguir (VALENTIM, 2002, 2008; BATISTA, COSTA, ALVARES, 2007; RUSSO, 2010).  

 

1.2. Dado, Informação e Conhecimento  

O entendimento sobre o conceito de conhecimento é profundo e abrangente. 

Peter Burke (2003, p. 19) afirma que “A pergunta ‘O que é o conhecimento?’ é quase 

tão difícil de responder quanto a pergunta mais famosa ‘O que é a verdade?’, conceitos 

debatidos e elaborados por filósofos como Platão, Hegel, Marx e Kant (NONAKA, 

TAKEUCHI, 1997). A prática do conhecimento era um dos grandes temas vinculados à 

Filosofia grega, como propõe Aristóteles ao distinguir a sabedoria prática (phronesis), o 

conhecimento científico (episteme) e knowhow tecnológico (NONAKA, TAKEUCHI, 

2019) 

Para o entendimento do conceito de conhecimento, comumente é apresentada 

a Pirâmide ou Hierarquia do Conhecimento, um dos modelos fundamentais da literatura 

nas áreas de Informação e Conhecimento mais amplamente reconhecidos e aceitos, 

incluindo também no topo a sabedoria (ROWLEY, 2007; RIBEIRO, DOS SANTOS, 

2020). Ao primeiro contato com a pirâmide nas aulas de Ecossistema Big Data e Capital 

de Relacionamento do curso MBKM, o modelo da pirâmide propõe um entendimento 

direto e simples de que dado, informação e conhecimento compõem uma sequência 

agregadora. Ao iniciar a leitura dos conceitos em Davenport (1998), as definições dos 

três conceitos pareceram isoladas, apesar da sequência lógico-didática de 

encadeamento. Entendeu-se que era necessário um maior aprofundamento e adentrar 

na histórica busca pelo conceito de conhecimento.  

Ribeiro e Dos Santos (2020) indicam que as primeiras hierarquias que explicam 

o caminho da transformação de dados em sabedoria (passando pela informação e pelo 

conhecimento) começam nos anos de 1980. Foram selecionados alguns autores e uma 

organização relevante na temática para trazer conceitos de dado, informação e 

conhecimento. Verna Allee (1997) conceitua os termos ao apresentar o modelo 

arquétipo do conhecimento, ao tratar a evolução do conhecimento.  

Thomas H. Davenport foi selecionado por ter definido os termos em dois livros 

diferentes, um escrito sozinho e outro junto com Laurence Prusak. Chaim Zins foi 

selecionado por conceituar os termos em base filosófica e propor a redefinição da 

Ciência da Informação para Ciência do Conhecimento. A Escola de Dados compõe a 



 

16 
 

tabela por trazer uma linguagem mais objetiva sobre os conceitos. O resumo da revisão 

de literatura é apresentado na Tabela 1.  

Tabela 1 - Definições de dado, informação e conhecimento 
Autor(es) Dado(s) Informação Conhecimento 

Verna 
Allee 
(1997) 

Dados são 
feedback. São 
variações 
significativas o 
suficiente para que 
as percebamos8.  

Dar forma à nossa 
experiência, a forma 
da linguagem, que 
pode ser comunicada. 
É um subconjunto ou 
bloco de construção 
do conhecimento9. 
 

Conhecimento é 
experiência, conceitos, 
crenças, ou informação que 
podem ser comunicados e 
compartilhados10.  
 
 

Ikujiro 
Nonaka e 
Hirotaka 
Takeuchi 
(1997, 
2019) 

 É um meio ou material 
necessário para 
extrair e construir 
conhecimento. Fluxo 
de mensagens.  

Criação do próprio fluxo de 
informações, ancorado nos 
nas crenças e 
compromissos do seu 
detentor.  

Thomas H.  
Davenport 
(1998, p. 
18) 

Simples observação 
sobre o estado do 
mundo. 

Dados dotados de 
relevância e propósito. 

Informação valiosa da 
mente humana, síntese de 
múltiplas fontes de 
informação.  
 
 

Thomas H 
Davenport 
e Laurence 
Prusak 
(2003) 

Um conjunto de 
fatos distintos e 
objetivos, relativos a 
eventos. 
 

Uma mensagem;  
dados que fazem 
diferença. 
 

Uma mistura fluida de 
experiência 
condensada, valores, 
informação contextual e 
insight experimentado, a 
qual proporciona uma 
estrutura para a avaliação e 
incorporação de novas 
experiências e 
informações. 
 

Zins (2006) É o estímulo 
sensorial, que 
percebemos pelos 
nossos sentidos11 
 
 

É o significado destes 
estímulos sensoriais. 
(...) É conhecimento 
empírico.12 
 
 

É um pensamento na 
mente do indivíduo, que é 
caracterizado pela crença 
justificável do indivíduo de 
que o pensamento é 
verdadeiro13 
 

                                                
8Tradução livre de “Data is feedback'' (p. 110). “Data is variation that is significant enough for us to notice” 

(p. 111).  
9Tradução livre de “To give form to our experience, the form of language, which can be communicated” (p. 

42-43). “Information is a subset or building block of knowledge” (p. 43).  
10Tradução livre de “Knowledge is experience, concepts, beliefs, or information that can be communicated 

and shared” (p. 27). De forma ampla, descreve conhecimento como “experience that can be communicated 
and shared” (p. 42).  
11 Tradução livre de “is the sensory stimuli, which we perceive through our senses”. (p. 453) 
12 Tradução livre de “is the meaning of these sensory stimuli.” (...) “is empirical knowledge”. (p. 453) 
13 Tradução livre de “is a thought in the individual’s mind, which is characterized by the individual’s justifiable 

belief that it is true”. 
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Autor(es) Dado(s) Informação Conhecimento 

Escola de -
Dados14 

Dado é um valor 
atribuído a alguma 
coisa.  

Para ter informação 
dos dados, 
precisamos interpretá-
los. 

Conhecimento é criado 
quando a informação é 
aprendida, aplicada e 
entendida 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

Tuomi (1999) propôs uma inversão da pirâmide do conhecimento, apontando 

que os dados emergem apenas após a existência de informação e conhecimento 

disponíveis, ao considerar que não existem simples fatos isolados a serem estruturados 

e ganharem significado, a menos que alguém os tenha criado ao utilizar o próprio 

conhecimento. Verna Allee (1997, 2003) apresenta a ideia de que dados, informação e 

conhecimento são aspectos interdependentes no universo do saber, onde há um 

continuum de complexidade, não existindo dado, informação ou conhecimento puros15, 

estações de passagem ao longo de um continuum de complexidade, não sendo possível 

delimitar onde um termina e o outro começa. O conceito de continuum informação-

conhecimento foi tratado na Biblioteconomia16, apontando que os dois conceitos 

separados não são conceitos autônomos mutuamente exclusivos, mas componentes de 

processos informação-conhecimento (NITECKI, 1985), conceitos que possuem 

elementos em comum e que se mesclam em um espaço comum.  

Nonaka e Takeuchi (2019, p. xi) afirmam que “conhecimento, ao contrário de 

informação, é sobre crenças e comprometimento”17. É o conhecimento que permite a 

uma organização promover práticas em hábitos, gerando inovação contínua por meio 

de condutas e rotinas aplicadas em ações, com a finalidade de alcançar uma visão de 

futuro. Mesclar formas distintas de conhecimento (teórico e prático) que as pessoas 

possuem para criar algo novo e poderoso, não apenas no nível das organizações, mas 

também na sociedade, com base em três fundamentos intelectuais: sabedoria, 

phronesis e ba.  

Para Sveiby (1998, p. 44), conhecimento é a “arte de criar valor a partir dos ativos 

intangíveis da organização”. De acordo com Choo (2003), o conhecimento é o “resultado 

dos relacionamentos que a organização manteve ao longo do tempo com clientes, 

                                                
14ESCOLA DE DADOS. Para iniciantes: o que são dados?. Disponível em: 

https://escoladedados.org/tutoriais/o-que-sao-dados/.  Acesso em: 18 jan. 2022.  
15 O modelo de Allee, denominado Arquétipo do Conhecimento abrange também as camadas significado, 

filosofia, sabedoria e união.  
16 Nitecki, J. Z. The Concept of Information-Knowledge Continuum: Implications for Librarianship. The 

Journal of Library History, 20(4), 1985, pp. 387–407. Disponível em: http://www.jstor.org/stable/25541654. 
Acesso em: 28 fev. 2022.  
17 Tradução livre de “Knowledge, unlike information, is about beliefs and commitment”. 

https://escoladedados.org/tutoriais/o-que-sao-dados/
http://www.jstor.org/stable/25541654
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fornecedores e parceiros”. Este autor define também que conhecimento estratégico é a 

“capacidade de gerar conhecimentos duradouros”.   

Observa-se que o conceito de conhecimento está envolto pelo contexto, pelas 

formas de sua aplicação, prática, comunicação, compartilhamento, ambiente, um 

contexto de numerosas variáveis que alicerçam sua formação. Sendo pensamento ou 

informação valiosa, o conhecimento está na mente de um indivíduo, fortemente 

relacionado com a ação humana, mergulhado em um contexto social, com múltiplas 

relações, do qual não pode ser destacado ou visto de modo isolado.  O conhecimento 

se move entre as pessoas, entre as organizações, dentro da sociedade. O 

conhecimento nos movimenta. Nas organizações, o conhecimento é cocriado enquanto 

processo social compartilhado, no ambiente que fazemos parte. “O conhecimento quer 

acontecer e vai acontecer18”, afirma Verna Allee (1997, p. 15). Vai além do conhecimento 

pessoal, realiza-se de forma social, acontece entre duas ou mais pessoas, inseridas em 

uma cultura organizacional, um ambiente com suas regras, crenças, valores e hábitos.  

 

1.3. Conhecimento Explícito e Conhecimento Tácito 

Conceituamos os dois tipos de conhecimento amplamente difundidos na 

literatura acadêmica por meio dos trabalhos de Ikujiro Nonaka e Hirotaka Takeuchi. Ao 

longo das leituras sobre conhecimento e gestão do conhecimento, é notável a difusão e 

a relevância do trabalho destes autores japoneses. Juntos apresentaram um modelo de 

criação e utilização do conhecimento por meio da espiral do conhecimento ou modelo 

SECI, de conversão de conhecimento tácito em conhecimento explícito e vice-versa 

(NONAKA, TAKEUCHI, 1997; TAKEUCHI; NONAKA, 2008). Este modelo é citado por 

diversos autores lidos para este projeto como Allee (1997), Sveiby (1998), Davenport 

(1998), Davenport e Prusak (2003), Choo (2003), Dalkir (2005), Zins (2006).  

Castaneda, Manrique e Cuellar (2018) apontaram os autores originais mais 

relevantes em alguns temas em Gestão do Conhecimento e Aprendizagem 

Organizacional, em que Nonaka e Takeuchi figuram nos primeiros lugares em número 

de aparecimento nas publicações (Tabelas 2 e 3).  

Tabela 2 - Autores originais que lideram o resultado da pesquisa por tema 
em Gestão do Conhecimento (1970-2016) 

                                                
18 Tradução livre de “Knowledge wants do happen and will happen”. 
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Tema Autor Original 

Processos de Gestão do Conhecimento 
(12.100)  

 

Nonaka, I (2.528) 
Takeuchi, H (1.657) 
Prusak, L (1.509) 
Davenport, T H (1.334) 
Alavi, M (937) 

Metodologias (3.744) Nonaka, I (734) 
Takeuchi, H (459) 
Prusak, L (435) 
Davenport, T H (399) 
Alavi, M (314) 

Recursos Humanos Nonaka, I (298) 
Prusak, L (235) 
Takeuchi, H (201) 
Davenport, T H (196) 
Alavi, M (125) 

Fonte: Castaneda, Manrique e Cuellar (2018, p. 314). Os números entre parênteses 
correspondem ao número de artigos observados.  

 

Tabela 3 - Autores originais que lideram o resultado da pesquisa por tema 
em Aprendizagem Organizacional (1970-2016) 

Tema Autor Original 

Processos de Aprendizagem 
Organizacional (1.648)  

 

Nonaka, I (490) 
Argyris, C (324) 
Takeuchi, H (295) 
March, J G (270) 
Huber, G P (185) 

Recursos Humanos (549) Nonaka, I (108) 
Argyris, C (90) 
Takeuchi, H (72) 
March, J G (63) 
Wenger, E (54) 

 
Metodologias (254) 

Nonaka, I (197) 
Argyris, C (128) 
Takeuchi, H (114) 
March, J G (100) 
Senge, P M (82) 

Fonte: Castaneda, Manrique e Cuellar (2018, p. 315). Os números entre parênteses 
correspondem ao número de artigos observados.  

 

Na década de 1990, os autores publicaram a obra “Criação de conhecimento na 

empresa'', que demonstra o modelo da espiral do conhecimento. O alicerce do trabalho 

dos autores é a diferenciação entre conhecimento tácito e conhecimento explícito, 

baseada no pensamento de Michael Polanyi (NONAKA, TAKEUCHI, 1997) e a interação 

entre eles, que resultam em quatro modos diferentes de conversão do conhecimento. 
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Ambos compõem o conceito de conhecimento, sendo conceitos complementares, que 

interagem socialmente entre si promovendo a criação do conhecimento.  

O conhecimento tácito é o conhecimento pessoal, específico de um contexto, 

intimamente ligado a emoções humanas, a suas ações individuais e a experiências 

corporais, de difícil formulação e comunicação, assim como a instintos, intuições e 

subjetividade. Conhecimento explícito é objetivo e racional, transmissível em linguagem 

formal e sistemática, facilmente codificado, medido e generalizado, que pode ser 

expresso em palavras, dados, números, som, imagem, fórmula ou manual (NONAKA, 

TAKEUCHI, 1997, 2019).  

A tabela a seguir (Tabela 4) apresenta propriedades dos conhecimentos tácito e 

explícito:  

 

Tabela 4 - Conhecimento tácito e conhecimento explícito 

Propriedades do Conhecimento Tácito Propriedades do Conhecimento Explícito  
 

Subjetivo e simultâneo Objetivo e sequencial 

Experiência e prática Racionalidade e teoria 

Habilidade para se adaptar, lidar com o novo 
e situações excepcionais.  
 

Habilidade de disseminar, reproduzir, 
acessar, e reaplicar por toda a organização 

Expertise, know-how, saber porquê e cuidar 
do porquê 

Habilidades para ensinar e treinar 
 

Habilidade de colaborar, compartilhar uma 
visão, transmitir uma cultura 

Habilidade em organizar, sistematizar, 
traduzir uma visão em uma declaração de 
missão em diretrizes operacionais 

Coaching e mentoring para transferir 
conhecimento de experiência em bases de 
interação um-para-um, cara-a-cara 

Transferência de conhecimento através de 
produtos, serviços e processos 
documentados. 

Fonte: Adaptada de NONAKA e TAKEUCHI (1997, p.67) e DALKIR (2005, p. 08).  

 

O movimento de conversão de conhecimento tácito em tácito, tácito em explícito, 

explícito em explícito e explícito em tácito de forma habitual promove uma ampliação da 

capacidade criadora da organização, tornando-a apta a desenvolver soluções 

inovadoras, ao colocar em prática o conhecimento aprendido por meio das conversões 

descritas por Nonaka e Takeuchi em sua espiral do conhecimento, o modelo SECI.  
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1.3.1. Espiral do conhecimento - Modelo SECI 

Apresentamos os conceitos dos quatro modos de conversão de Nonaka e 

Takeuchi (1997), estudados também em Nonaka e Konno (1998), com base na sua 

relevância e importância para a área de Gestão do Conhecimento e como um dos pilares 

para o desenvolvimento da jornada proposta neste trabalho. A sigla SECI refere-se à 

socialização, externalização, combinação e internalização.  

Os autores conceituam a socialização (conversão do conhecimento tácito para 

tácito) como conhecimento compartilhado, um processo de compartilhar experiências, 

como habilidades técnicas e modelos mentais. Conhecimento tácito passado a outro 

indivíduo, apropriado pela observação, imitação e prática. Necessita que haja 

experimentação por aquele que adquire o conhecimento tácito. Esse modo de 

conversão acontece nos momentos em que os indivíduos estão juntos, passando seu 

tempo reunidos em um mesmo ambiente.  

A externalização é a conversão do conhecimento tácito em conhecimento 

explícito. É a chave para a criação do conhecimento a partir do momento que cria novos 

conceitos explícitos a partir de algo que é difícil de ser formulado e que ganha forma por 

meio de metáforas, conceitos, hipóteses ou modelos, descrevendo assim o 

conhecimento tácito de uma forma, com uma imagem e/ou conceito, conhecida de seus 

interlocutores. É um conhecimento conceitual.  

A combinação é a conversão do conhecimento explícito em conhecimento 

explícito. É a combinação de distintos conjuntos de conhecimento explícito, em que há 

troca e combinação de conhecimentos por meio de documentos, reuniões, e-mails, que 

resultam na reconfiguração das informações em conhecimento explícito novo. É um 

conhecimento sistêmico, originado pelo desdobrado e reconfiguração de  

conhecimentos explícitos combinados.  

A internalização é a conversão do conhecimento explícito em tácito, um 

conhecimento operacional, em que há incorporação por parte dos indivíduos do 

conhecimento explícito, que ao ser praticado se torna o conhecimento tácito do 

indivíduo, que se apropriou do conhecimento explícito difundido, de forma mais ampla. 

Conhecimento explícito colocado em prática, que promoverá melhoria, inovação e 

estratégias.  

Os conhecimentos tácitos acumulados por meio das experiências decorrentes 

dos modos de conversão são matéria-prima para uma nova onda de movimentação do 

conhecimento organizacional, aumentando o raio da espiral do conhecimento, 
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promovendo novas e ampliadas rodadas de criação de conhecimento. A espiral está 

representada na Figura 1. 

 

 

Figura 1: Quatro modos de conversão do conhecimento e conteúdo do conhecimento 
criado (NONAKA; TAKEUCHI, 2019, p. 60) 

  

Para Choo (2003, p. 198) “a base da criação do conhecimento organizacional é 

a conversão do conhecimento tácito em conhecimento explícito e vice-versa.” Choo 

aponta que o conhecimento tácito tem vital importância nas organizações, que 

aprendem ao estimular este tipo de conhecimento dos seus colaboradores. Indica 

também que a verbalização e transferência do conhecimento tácito é difícil de 

concretizar, já que não pode ser decomposto em elementos ou regras, e é intrínseco ao 

saber inteiro sobre algo. Verna Allee (2003) indica que a façanha é identificar qual o tipo 

de conhecimento tácito é necessário se tornar explícito, ou seja qual o conhecimento 

tácito deve valer o esforço de convertê-lo em explícito. Nonaka e Takeuchi (2019, p. 90) 
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apontam que “a chave consiste em fazer destas práticas um hábito, para que amplifique 

a phronesis [sabedoria prática] em mais pessoas e resulte na melhoria da criação do 

conhecimento e da prática ao longo do tempo”19.  

Nonaka e Takeuchi (2019) identificaram que a sabedoria prática é o elo de 

ligação que faltava entre a organização que cria conhecimento e a organização que age 

com sabedoria na obra “The wise company”, sem tradução para o português até o 

momento. Para Verna Allee, a solução real para tomada de decisões difíceis é uma 

solução baseada em sabedoria. A autora afirma que a sabedoria é o fator de eficiência 

da Gestão do Conhecimento, é o talento de penetrar no centro ou na essência das 

coisas, determina a que deve ser dada a devida atenção (ALLEE, 1997). Nonaka e 

Takeuchi (2019) defendem que a sabedoria é um conhecimento tácito superior, que 

permite que os líderes absorvam a essência de um mundo cada vez mais veloz e 

complexo; que exerçam sua liderança aplicando a sabedoria na prática, ao julgar 

situações de maneira prudente, ética e baseada em valores.  Esclarecem que a 

dependência das organizações em conhecimento explícito as impede de lidar com as 

mudanças. O conhecimento tácito e explícito precisam ser gerenciados, para que o 

primeiro seja revelado e o segundo seja recuperável e possam assim girar a espiral do 

conhecimento.  

Nonaka e Konno (1998) descrevem o conceito de ba, que pode ser traduzido do 

japonês como lugar. Trata-se de um espaço compartilhado que serve como alicerce 

para a criação do conhecimento. Para que o conhecimento tácito seja compartilhado é 

necessário desenvolver um ambiente, um espaço, um local em que haja encontro, onde 

as pessoas possam trazer suas experiências ou reflexões, e por meio da partilha são 

adquiridos por outras pessoas, que as adicionam às suas experiências e reflexões 

próprias.  

O ba não é necessariamente um lugar físico, mas pode ser virtual ou mental. É 

neste espaço que o conhecimento se distribui e pode ser apropriado por aqueles que 

nele figuram. Um grande desafio dos gestores é desenvolver e manter um ba para sua 

organização ou grupo de trabalho, um local de confiança e respeito que permita a troca 

de conhecimentos. De acordo com Nonaka, “no ba, não há você e eu, apenas nós, 

partilhando uma relação aqui e agora”20 (Nonaka apud HSM, 2009). A criação do 

conhecimento é concretizada no movimento entre os arranjos entre conhecimento tácito 

                                                
19Tradução livre de “The key lies in making these practices a habit, so that this leads to the amplification of 

phronesis in more people, and results in the improvement of knowledge creation and practice over time.” 
20HSM EXPERIENCE. A sabedoria de Ikujiro Nonaka. Disponível em: https://www.hsmexperience.net.br. 

Acesso em: 06 abr. 2022.  

https://www.hsmexperience.net.br/trails/como-esta-a-cutura-da-inovacao-em-sua-empresa/post/a-sabedoria-de-ikujiro-nonaka
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e conhecimento explícito. A base para a criação do conhecimento organizacional é o 

conhecimento tácito intrínseco nos indivíduos que compõem a organização, sendo 

necessário ter espaço para emergir.  

 

1.4. A Gestão do Conhecimento 

O conhecimento na mente dos funcionários é componente de alto valor, uma das 

fontes de recursos que as organizações possuem para gerar e promover características 

exclusivas que podem sustentar suas vantagens competitivas. O conhecimento é 

recurso organizacional de extrema relevância, é a força vital das organizações (OCDE, 

2012; ASRAR-UL-HAQ, ANWAR, 2016).    

Fukunaga21 relata que a origem da Gestão do Conhecimento ocorreu nos anos 

de 1980 e ficou mais conhecida na década de 1990. Em 1994, Davenport22 apontou que 

um novo cargo, o CKO (Chief Knowledge Officer), era implantado por diversas empresas 

com as quais ele trabalhava na época. O CKO, ou ainda um alguém com papel 

equivalente, seria o responsável por gerenciar os processos de captura, distribuição e 

uso efetivo do conhecimento.  

Indicam-se a seguir algumas definições para Gestão do Conhecimento. A 

primeira definição da Tabela 5 explica o conceito de Gestão do Conhecimento com base 

na identificação do conhecimento como fator de produção tão relevante quanto os 

demais fatores de produção já reconhecidos pela Economia.  

Tabela 5 - Definições de Gestão do Conhecimento 

Autor(es) Gestão do Conhecimento 

Sturges e Feather (2003) 
“o reconhecimento que surge na comunidade empresarial na 
década de 1990 de que conhecimento é um importante ativo 
da organização, um ‘fator de produção’ como os economistas 
diriam, na mesma categoria de terra, trabalho, capital e 
energia (STEWART, 1994; TALERO e GAUDETTE, 1995) e 
de forma alguma o menos importante entre eles”23 (STURGES 
e FEATHER, 2003, p. 351).  

                                                
21Fukunaga, Fernando. Estórias curiosas sobre a história da gestão do conhecimento. Disponível em: 
http://www.sbgc.org.br. Acesso em: 16 fev. 2022.  
22DAVENPORT, Thomas H. Coming soon: the CKO. Information Week, 1994.  Disponível em:  

https://web.archive.org. Acesso em: 16 fev. 2022.  
23Tradução livre de “is the recognition that arose in the business community in the 1990s that knowledge is 
an important organizational asset, a ‘factor of production’ as economists would phrase it, in the same 
category with land, labour, capital and energy (Stewart 1994; Talero and Gaudette 1995) and by no means 
least important among them”.  

http://www.sbgc.org.br/uploads/6/5/7/6/65766379/3.est%C3%B3rias-curisosas-sobre-a-hist%C3%B3ria-da-gest%C3%A3o-do-conhecimento-fukunaga-f-2017.pdf
https://web.archive.org/web/20030430200509/http:/www.informationweek.com/510/cko.htm
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Autor(es) Gestão do Conhecimento 

Allee (2003) 
“A facilitação e apoio de processos para criar, sustentar, 
compartilhar e renovar o conhecimento organizacional para 
gerar riqueza econômica, criar valor ou melhorar o 
desempenho24 “(2003, p. 264).   

Terra (2005) “significa organizar as principais políticas, processos e 
ferramentas gerenciais e tecnológicos à luz de uma melhor 
compreensão dos processos de GERAÇÃO, 
IDENTIFICAÇÃO, VALIDAÇÃO DISSEMINAÇÃO, 
COMPARTILHAMENTO, PROTEÇÃO e USO dos 
conhecimentos estratégicos para gerar resultados 
(econômicos) para a empresa E benefícios para os 
colaboradores internos e externos (stakeholders)” (TERRA, 
2005, p. 08). 

Dalkir (2005) “é a coordenação deliberada e sistemática de uma 
organização de pessoas, tecnologia, processos e estrutura 
organizacional para adicionar valor através da reutilização e 
inovação. Esta coordenação é alcançada através da criação, 
compartilhamento e aplicação do conhecimento, assim como 
prover a memória corporativa do abastecer com valiosas 
lições aprendidas e melhores práticas, a fim de fomentar 
continuamente o aprendizado organizacional.25 (DALKIR, 
2005, p. 03) 

Valentim (2008) “gestão do conhecimento é um conjunto de atividades que visa 
trabalhar a cultura organizacional/informacional e a 
comunicação organizacional/informacional em ambientes 
organizacionais, no intuito de propiciar um ambiente positivo 
em relação à criação/geração, aquisição/apreensão, 
compartilhamento/socialização e uso/utilização de 
conhecimento, bem como mapear os fluxos informais (redes) 
existentes nesses espaços, com o objetivo de formalizá-los, 
na medida do possível, a fim de transformar o conhecimento 
gerado pelos indivíduos (tácito) em informação (explícito), de 
modo a subsidiar a geração de idéias, a solução de problemas 
e o processo decisório em âmbito organizacional (VALENTIM, 
2008, p. 04)”  

Duhon (1998), apud 
Koenig(2012)26  

“uma disciplina que promove uma abordagem integrada para 
identificar, capturar, avaliar, recuperar e compartilhar todos os 
ativos informacionais de uma empresa. Estes ativos podem 
incluir bases de dados, documentos, políticas, procedimentos, 

                                                
24Tradução livre de “The facilitation and support of processes for creating, sustaining. sharing, and renewing 

of organizational knowledge in order to generate economic wealth, create value, or improve performance”.  
25Tradução livre de “is the deliberate and systematic coordination of an organization’s people, technology, 

processes, and organizational structure in order to add value through reuse and innovation. This 
coordination is achieved through creating, sharing, and applying knowledge as well as through feeding the 
valuable lessons learned and best practices into corporate memory in order to foster continued 
organizational learning.” 
26Professor, ex-reitor e fundador da College of Information and Computer Science na Long Island University. 
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Autor(es) Gestão do Conhecimento 

expertise anteriormente não capturada e experiência 
individual dos trabalhadores”27.  

American Productivity & 
Quality Center/APQC (2019) 

"a aplicação de um processo estruturado para auxiliar o fluxo 
de informação e conhecimento para as pessoas certas, no 
momento certo a fim de que possam agir com mais eficiência 
e eficácia para identificar, entender, compartilhar e usar 
conhecimento para criar valor'' (APQC, 2019, p. 12)”28.  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

Sveiby contesta o termo de “gestão do conhecimento”, por não considerar o 

conhecimento como algo a ser gerenciado por terceiros (apenas pelo detentor do próprio 

conhecimento), mas indica que o mundo deve ser visto com a “perspectiva do 

conhecimento”, desta forma, sendo “focado em conhecimento” (SVEIBY, p. 01, 2001).   

Quando organizações focam em conhecimento, caminham para a oportunidade 

de gerar conhecimento único que pertence apenas à própria organização. A Gestão do 

Conhecimento busca estruturar as atividades da organização de modo a compreender 

onde e como nasce o conhecimento, a forma como se movimenta, aquilo que o 

influencia e como pode ser incorporado nos resultados da organização: produtos, 

serviços, relacionamentos, propriedade intelectual, balanços e resultados financeiros, 

estratégias e processos, por exemplo.  Dentro do ambiente da organização, a Gestão 

do Conhecimento viabiliza o desenvolvimento das capacidades e competências, 

considerando que esta troca engrandece o conhecimento de cada um que o 

compartilha, aumentando assim o conhecimento total da organização, como indica Peter 

Senge ao afirmar que “o pensamento sistêmico nos lembra continuamente que a soma 

das partes pode exceder o todo” (SENGE, 2013, p. 47).  

Além do conhecimento, o aprendizado contínuo é fonte de flexibilidade 

competitiva, sendo capaz de proporcionar habilidades novas e de proporcionar à 

empresa respostas para as mudanças do ambiente (HITT, IRELAND, HOSKISSON, 

2011).  Castaneda, Manrique e Cuellar (2018), identificaram que os processos principais 

do aprendizado organizacional, criação e aquisição de conhecimento foram 

                                                
27Online. Tradução livre de “Knowledge management is a discipline that promotes an integrated approach 

to identifying, capturing, evaluating, retrieving, and sharing all of an enterprise's information assets. These 
assets may include databases, documents, policies, procedures, and previously un-captured expertise and 
experience in individual workers”. KOENIG, Michael, E.E. D. What Is KM? Knowledge Management 
Explained. KMWorld, 4 maio 2012. Disponível em:  https://www.kmworld.com. Acesso em: 17 fev. 2022.  
28Tradução livre de “The application of a structured process to help information and knowledge flow to the 

right people at the right time so they can act more efficiently and effectively to find, understand, share, and 
use knowledge to create value”. Glossário de Gestão do Conhecimento da APQC disponível em 
https://www.apqc.org/system/files/K05406_KM%20glossary%202019.pdf. Acesso em 15 fev. 2022.  

https://www.kmworld.com/Articles/Editorial/What-Is-.../What-is-KM-Knowledge-Management-Explained-82405.aspx
https://www.apqc.org/system/files/K05406_KM%20glossary%202019.pdf


 

27 
 

conceitualmente absorvidos pela Gestão do Conhecimento nos últimos anos, 

conectadas pela estratégia organizacional, que se utiliza de conhecimento e 

aprendizagem organizacional para alcançá-la. 

Para Peter Senge (2013, p. 48), “uma organização que aprende é um lugar onde 

as pessoas descobrem continuamente como criam sua realidade". O autor indica que o 

problema nas organizações se inicia com a falta de entendimento do que é o 

conhecimento, da  forma como é criado e como funciona de forma prática.  

Entender que o conhecimento é “o que sabemos como fazer e que fazemos 

coisas com os outros", reforçando o carácter social deste ativo intangível, em que a 

colaboração é o outro lado do seu gerenciamento. A Gestão do Conhecimento precisa 

abordar a colaboração e suas ferramentas, com vistas a engajar as pessoas a 

colaborarem tanto para a criação de conhecimento quanto para o aprendizado da 

organização.   

A organização que aprende é construída por indivíduos que aprendem, assim 

formula Peter Senge (2013). Postula cinco disciplinas  que devem ser estudadas, 

dominadas e colocadas em prática, a fim de ampliar, de forma perene, a capacidade 

das organizações de alcançarem suas mais elevadas pretensões. São disciplinas que 

se diferem das disciplinas gerenciais, por que são disciplinas individuais, a serem 

adotadas por todos os colaboradores:  

● Domínio pessoal: disciplina do crescimento pessoal e aprendizado pessoal. 

Promove o contínuo esclarecimento do que é importante para o indivíduo e como 

ver a realidade com mais clareza.  

● Modelos mentais: pressupostos, generalizações ou imagens que sugestionam 

a forma de agir e perceber o mundo. Crenças arraigadas que podem perturbar 

ou impulsionar a organização que aprende. Disciplina que busca entender os 

pressupostos-chave para a organização, assim como a compreensão da forma 

de pensar dos indivíduos que a compõem, a fim de tomar decisões conscientes 

das interrelações existentes.  

● Visão compartilhada: ter uma imagem compartilhada do futuro, uma visão 

genuína que aguce e incentive o envolvimento e o compromisso daqueles que a 

vêem, não apenas de forma individual, mas em conjunto, cria-se uma identidade 

comum. 
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● Aprendizagem em equipe: disciplina que promove o pensar de forma conjunta, 

utilizando-se de diálogos que permitam geração de novas ideias, pensamentos 

e percepções que não seria possível de modo individual.  

● Pensamento sistêmico: disciplina que determina como as organizações que 

aprendem entendem todo o ambiente em que está inserida. É ver o todo e ver 

seus inter-relacionamentos; é ver os processos de mudança e não se apegar a 

situações pontuais. É entender que toda influência é recíproca, é ao mesmo 

tempo causa e efeito, que os indivíduos são parte do sistema e que todos 

compartilham responsabilidades.  

A Gestão do Conhecimento é capaz de adicionar valor à organização, gerar 

retorno financeiro e benefícios para os stakeholders, identificar vantagens competitivas, 

promover a visão compartilhada e instituir o pensamento sistêmico ao acionar a 

aprendizagem em equipe. O conhecimento organizacional pertence unicamente a ela 

própria, visto que se constitui por todo o conhecimento formado por seus colaboradores, 

não podendo ser reproduzido, pois não podem ser reproduzidas interações ali 

construídas.   

 

1.5. Tendências, barreiras e fatores críticos de sucesso da Gestão do 

Conhecimento  

Modelos de Gestão do Conhecimento, como os modelos criados pelo CRIE 

(THURLER, RODRIGUES, CAVALCANTI, 2021)29 e outras ferramentas disponíveis na 

literatura criam suporte para organizações onde as necessidades de gestão foram 

previamente identificadas. 

Compreender os conceitos, os modelos e as ferramentas requer dedicação, 

tempo e estudo, todavia a necessidade de conciliar as atividades da equipe e da gestão 

do negócio pode impedir o acesso à Gestão do Conhecimento, às vantagens 

competitivas e à sustentabilidade econômica. 

O Relatório de Pesquisa das Tendências de Gestão do Conhecimento 202130 da 

APQC indica quais são os principais desafios para 2021-2022:  

● 51% dos funcionários estão sobrecarregados e não tem tempo para GC; 

                                                
29Material publicado no Google Classroom da turma MBKM RJ33.  
30Knowledge Management Trends Survey Report 2021, pesquisa realizada com 365 respondentes válidos.  
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● 49% dos líderes estão focados em problemas e oportunidades que 

consideram mais urgentes;  

● 47% considera que a cultura organizacional não incentiva reuso e 

compartilhamento de conhecimento; 

● 33% das organizações possuem muitas tecnologias desconectadas para dar 

suporte à GC;  

● 31% considera que o impacto da GC é difícil de medir, o que complica seu 

financiamento. 

Asrar-ul-Haq e Anwar (2016) apontam que os principais antecedentes e barreiras 

para o compartilhamento e a transferência de conhecimento são:  

● confiança,  

● cultura,  

● tecnologia da informação,  

● apoio da alta administração,  

● liderança,  

● sistema de recompensa e motivação,  

● estrutura organizacional, relacionamentos sociais e comunicação.  

 

Trevisan (2019) levantou diversos fatores críticos de sucesso para a Gestão do 

Conhecimento, e destacam-se aqui os dez mais citados em sua pesquisa:  

1. Apoio da alta administração/ Liderança; 

2. Cultura organizacional  

3. Tecnologia (sistemas de informação, ferramentas) 

4. Avaliação e Medição do desempenho 

5. Estratégia e objetivos  

6. Processos e atividades (abordagem sistêmica para GC) 

7. Treinamento e educação 

8. Políticas motivacionais 

9. Infraestrutura organizacional, plataforma de trabalho definida para GC 

10. Trabalho em equipe  

 

Terra (2005) indica algumas dificuldades inerentes a Gestão do Conhecimento: 

transdisciplinaridade, capacidade de abstração, necessidade de compartilhamento, 
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longo prazo para geração de conhecimento de longo prazo vs. exigência de resultados 

em curto prazo; necessidade de repensar modelos organizacionais e de negócios. 

Observa-se que há tantos obstáculos a serem superados dentro da Gestão do 

Conhecimento que é necessário determinar o que é mais importante e urgente a ser 

tratado nas organizações, o que é preciso ser feito.  

Considerando que o conhecimento quer acontecer e vai acontecer, que o 

conhecimento é um fator econômico de produção, que é força vital das organizações, 

que pode sustentar vantagens competitivas, que é necessário promover um espaço para 

que aconteça, que é criado por meio da interação entre os conhecimentos tácito e 

explícito, propomos neste trabalho uma jornada prática para a Gestão do Conhecimento. 

Para entender que tipo de dificuldades e dores existem nas organizações e vividas pelos 

colaboradores, realizamos uma pesquisa que será apresentada no próximo capítulo.  
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2. PESQUISA EXPLORATÓRIA E JOBS TO BE 

DONE 

Com o propósito de delimitar o tema de estudo dentro da área de Gestão do 

Conhecimento e auxiliar na formulação do problema, elaborou-se uma pesquisa para 

identificar como funcionários de organizações veem a Gestão do Conhecimento nos 

seus locais de trabalho, e assim identificar quais são suas dores, suas dificuldades e 

barreiras. A pesquisa exploratória suprimiu a definição de hipóteses especulativas e de 

relações causais, e foi planejada para a obtenção de dados por meio de comunicação 

aberta com o intuito de identificar se as necessidades práticas na área tinham 

fundamento ou se era uma opinião das autoras. 

 

2.1. Métodos e abordagens da pesquisa exploratória 

O estudo sobre gestão do conhecimento foi baseado em uma pesquisa de 

campo quantitativa e qualitativa, com aplicação de questionário eletrônico via Google 

Forms (Anexo 1). A pesquisa qualitativa é caracterizada pela análise de dados sem o 

uso de metodologia estatística, e pretende entender e descrever as experiências 

individuais de forma interpretativa e situacional na área de estudo.  

Os entrevistados foram convidados a participar do estudo on-line através de 

compartilhamento do questionário em rede social. O questionário quantitativo e 

qualitativo foi respondido por integrantes de pequenas, médias e grandes empresas 

brasileiras entre 25 de setembro e 15 de outubro de 2021. Envolveu uma amostra de 

122 pessoas de organizações que investem e não investem em treinamentos de gestão 

do conhecimento. 

A leitura do artigo “Antecedentes Psicossociais e Organizacionais do 

Compartilhamento de Conhecimento no Ambiente de Trabalho” (MORENO, 

CAVAZOTTE e DUTRO, 2020) deu início a formulação das questões que compõem o 

formulário de pesquisa. Neste artigo, os autores propuseram e avaliaram um modelo 

causal sobre compartilhamento de conhecimento entre pares no ambiente de trabalho, 

indicando processos psicossociais como propulsores relevantes na troca de 

conhecimento entre pares.  

Foram utilizadas na pesquisa dos autores supramencionados, questões ligadas 

ao Compartilhamento de Conhecimento (ação), Intenção de Compartilhamento de 

Conhecimento e Atitude.  
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A pesquisa foi dividida em três etapas, sendo a primeira relativa a  identificar 

“quem são” os respondentes, traçando o perfil e distribuindo a amostra entre gênero, 

idade, escolaridade, tempo de experiência do profissional, tipo e tamanho da 

organização onde trabalha, e o tamanho da equipe onde o profissional estava inserido, 

possibilitando distinguir que quanto maior a distribuição do perfil maior a confiança no 

universo da amostragem.  

A segunda etapa foi direcionada para estabelecer “como” o respondente 

percebia o compartilhamento do conhecimento dentro da equipe (pessoas mais 

próximas), na sua organização (fora da sua equipe de trabalho) e com a liderança da 

organização. Para realizar a gradação da percepção relativa a cada enunciado proposto 

nesta etapa, utilizou-se escala Likert de cinco pontos para concordância de opinião: 

discordo totalmente, discordo parcialmente, não concordo nem discordo/sem condições 

de opinar, concordo parcialmente e concordo totalmente. Nessa etapa também foi 

questionado como os pesquisados buscavam e disseminavam conhecimento. A terceira 

etapa foi composta de perguntas abertas que focaram no "porquê" da situação, com a 

escuta das ferramentas utilizadas e das barreiras às trocas.    

Não era o intuito da pesquisa selecionar uma amostra representativa da 

população; contudo os resultados foram monitorados para que as respostas estivessem 

equilibradas em gênero, anos de experiência, tamanho de equipe e tamanho de 

organização. A inclusão da pergunta de anos de experiência foi essencial para entender 

o impacto que os costumes trazidos pela organização influenciavam as práticas 

individuais. Além de perguntar sobre o mindset individual, o questionário também 

abordou a promoção de cursos, investimento em treinamento, existência de canais de 

comunicação internos, e a presença de repositórios.  

Igualmente, a pesquisa questionou como os colaboradores buscavam novos 

conhecimentos, quais ferramentas utilizavam, além do interesse em consultar e produzir 

conhecimento explícito. Todas as perguntas consideradas na pesquisa foram 

obrigatórias sendo que apenas a identificação do respondente e a participação futura 

estavam em aberto. 

 

2.2. Organização dos dados e ferramentas de análise 

Utilizamos o Google Forms para gerar uma base de dados em planilha eletrônica 

com baixa complexidade de modelagem de dados, e incluímos uma identificação 

numérica para cada respondente e separar as perguntas em quatro tabelas.  
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A integrante do grupo Luciana Junqueira ministrou algumas aulas para as 

demais integrantes sobre Tableau31 (software de análise e business intelligence) ao 

longo da fase de organização e análise das respostas. A construção do conhecimento 

foi tangibilizada durante a própria busca pelo tema e pelo problema a ser estudado neste 

trabalho de conclusão de curso. 

O Tableau Prep foi utilizado na transposição, no agrupamento das perguntas 

abertas e na normalização  de dados. Nesta ferramenta de preparação, três campos de 

visões coordenadas permitiram ver os dados em nível de linha, cabeçalhos de cada 

coluna e no desenho do fluxo, onde cada etapa do processo foi representado de forma 

visual.  

Este diagrama comportou o funcionamento simultâneo de vários componentes 

ao mesmo tempo e pode ser salvo e trabalhado durante o processo de análise. Para 

interpretar melhor o resultado os valores foram editados, dinamizados e limpos. A 

dinamização é uma técnica de moldagem de dados para a visualização em Tableau que 

gira os dados de um estado de linhas para um estado de colunas, pois o software prefere 

que os dados sejam "compridos" em vez de "largos". 

As respostas foram extraídas em três tabelas que facilitaram a criação de 

cruzamentos (filtros) nos gráficos finais. Uma tabela com as respostas de 1 a 8 e de 30 

a 38, uma segunda com perguntas da escala Likert de 9 a 29 e uma outra com as 

respostas abertas, de 39 a 41. Para as respostas abertas foi necessário fazer limpeza 

das respostas que depois foram categorizadas em segmentos maiores para permitir 

melhor entendimento do resultado. 

Para construir a camada de visualização dos resultados utilizamos o Tableau 

Desktop, software de visualização desenvolvido para mostrar as informações visuais de 

maneira simplificada e ágil sem necessidade de desenvolvimento de código. No início a 

análise visual foi desenhada com barras para todas as respostas que foram formatadas 

em texto, tamanho, cor, cabeçalhos e eixos (Anexo 2).  

Esse desenho preliminar permitiu a construção de alguns indicadores do estudo, 

que nada mais são do que uma forma de organizar e sistematizar toda a análise 

cruzada. Posteriormente as tabelas foram relacionadas com junção muitos-para-muitos 

o que permitiu o cruzamento desses indicadores com toda a base.  

                                                
31https://www.tableau.com/pt-br  

https://www.tableau.com/pt-br
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Além disso, criamos, também, uma linguagem visual padronizada para todos os 

gráficos e agrupamos em cinco painéis que foram publicados e disponibilizados via site 

web do Tableau Public. 

 

2.3. Análise da pesquisa 

A análise da pesquisa qualitativa buscou compreender os fenômenos a partir de 

sua explicação e motivos e algumas análises estão no desenho das respostas e na 

exploração dos relacionamentos entre estas, Anexo 2. 

O perfil, Figura 2 no Anexo 232, mostra um público variado em idade, tempo de 

experiência profissional, tamanho da organização e tamanho da equipe de trabalho. A 

maior parte dos respondentes eram maiores de 35 anos, com ensino superior completo 

e já tinham mais de 10 anos de experiência profissional, o que mostrou maturidade 

dos respondentes. As organizações onde atuam são em sua maior parte do setor 

privado e de grande porte, com mais de 100 funcionários. Um terço dos respondentes 

trabalham em equipes com mais de 12 pessoas e outro terço em equipes de 5 a 12 

integrantes. E, portanto, acreditamos que a amostra representa empresas com 

facilidade em investimento em GC. 

Inicialmente o grupo de trabalho estava buscando entender as barreiras do 

pequeno empreendedor brasileiro, contudo a nossa amostra retratou principalmente 

empresas médias e grandes. 

Para entender sobre a atuação com a equipe, na organização, e com o líder 

fizemos a análise das perguntas de escala Likert com uma tabela de correlação como 

mostra a Figura 333.  

As pessoas que concordaram compartilhar conhecimentos com os membros de 

sua equipe ativamente (P1534) tiveram alta correlação (0,7) com as pessoas que 

concordaram compartilhar com funcionários da organização, fora de sua equipe de 

trabalho (P22). Concluímos que aqueles que conseguem atuar nesta prática o fazem 

independente da rede de atuação. 

                                                
32Publicação  do Figura 2 com análise do perfil dos entrevistados na Pesquisa Exploratória (Anexo 2)  
33Publicação  do Figura 3 com análise de correlação da escala Likert da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
34As perguntas da Pesquisa Exploratória serão citadas de forma resumida e com a referência numérica do 

Anexo 1. 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura2_16528385552660/Figura2#2
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura3_16528381140810/Figura3#1
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Da mesma forma, os colaboradores que concordaram em ouvir relatos, dúvidas 

e dificuldades dos membros da equipe (P17), concordam que ouvem os relatos, dúvidas 

e dificuldades dos membros da organização de fora da equipe (P24) com uma 

correlação de 0.6. Podemos concluir que tanto a escuta quanto o compartilhamento 

aparecem como um hábito individual independente do ambiente de relacionamento.  

Os indivíduos que concordaram ouvir relatos dos membros da organização (P24) 

estão também relacionados (0,5) com os que compartilham ativamente com a equipe 

(P15). É importante ressaltar que os respondentes que valorizam o compartilhamento 

de conhecimento como uma oportunidade de aprender com mais pessoas (P10) estão 

correlacionados (0,5) com os que exercem essa prática a nível de organização (P19). 

Na correlação das perguntas dicotômicas sobre os canais promovidos pela 

empresa e os canais que pessoas gostariam de consultar dentro da sua organização 

(P32 a P33 e P35 a P38), observamos correlação (0,54) entre as pessoas que dizem 

que gostariam de poder consultar informações para solucionar questões da rotina (P35) 

e as pessoas que gostariam de poder compartilhar informações (P36), Figura 435. 

Entendemos que existe um mindset colaborativo. 

No entanto, embora a maior parte da amostra tenha respondido que gostaria de 

poder consultar documentos para solucionar questões de rotina (P35), 112 

respondentes disseram que sim, a maior parte diz que consulta membros da sua equipe 

na maior parte das vezes (P30), 71 respondentes somados entre equipe e líderes, e 

apenas um terço, 33 respondentes, consulta manuais e a intranet, ver Figura 536.  

Em seguida foi perguntado como buscam informação na elaboração de algo 

novo, na inovação (P31) e as resposta uma vez classificadas em grupos explícito e 

tácito, Figura 637 deixa claro a importância do conhecimento tácito e da socialização 

para a inovação.  

No geral concluímos com a análise da pesquisa que existe uma preferência pela 

troca de conhecimento entre pessoas, mas seria necessário um aprofundamento para 

entender o porquê deste fenômeno. 

A grande maioria também reportou trabalhar em organizações com ferramentas 

para a disseminação de conhecimento (P39), 61 pessoas escolheram a opção de 

                                                
35

Publicação  do Figura 4 com análise de correlação da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
36

Publicação  do Figura 5 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
37Publicação  do Figura 6 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura4_16528378403750/Figura4#1
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura5_16528375175190/Figura5#1
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura6/Figura6#1
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comunicação formal e 49 de aprendizado, Figura 738. Quando perguntado se a 

organização possuía repositórios para documentos e tutoriais (P38) 64 entrevistados 

responderam que sim, no entanto apenas 15 apontaram o uso destes (P39).  

Além disso, a pesquisa também questionou sobre as maiores barreiras na busca 

por informação (P40), 44 pessoas relataram ser na organização e recuperação e 25 

relataram ser na comunicação, Figura 7. Para entender melhor as barreiras fizemos 

primeiramente um cruzamento dessas respostas com as do tempo de experiência 

profissional (P5), Figura 839, aqui é possível ver que 58 respondentes com essas 

barreiras têm mais de 10 anos de experiência profissional. Estas pessoas, com mais de 

10 anos de experiência, apresentaram proporcionalmente mais barreiras de 

comunicação e são as únicas pessoas que reportaram barreiras com a estrutura 

organizacional.  

Quando as respostas da pergunta sobre a maior barreira na busca por 

informação (P40) são cruzadas com o tamanho da equipe (P8) a alta nas respostas 

organização e recuperação, e comunicação se mantém, Figura 940. No entanto vemos 

que enquanto a barreira de organização e recuperação está proporcionalmente dispersa 

entre as equipes pequenas e grandes, a comunicação é uma barreira maior nas equipes 

maiores, mais de 12 pessoas. A barreira Financeira aparece com intensidade somente 

no grupo de equipes menores, 1 a 4 pessoas, e a Comportamental cresce conforme 

cresce o tamanho da equipe.  

No cruzamento da pergunta sobre a maior barreira na busca por informação 

(P40) com o tamanho da organização (P7) notamos que a organização e recuperação 

persistem de forma diversa embora seja a maior barreira das grandes organizações, 

Figura 1041. A comunicação aparece como a maior barreira de empresas de médio porte 

e o tempo como a maior das empresas pequenas. Os respondentes que citaram a 

barreira financeira e comportamental aparecem no grupo de pequenas empresas. 

Mais um ponto muito importante que a pesquisa destacou está em avaliar quais 

ferramentas são usadas pela empresa para disseminação de conhecimento (P39) no 

grupo de pessoas que indicaram barreira na busca por informação (P40) e no grupo que 

não indicou, Figura 1142. Os grupos apresentam uma quantidade de respostas muito 

                                                
38Publicação  do Figura 7 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
39Publicação  do Figura 8 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
40Publicação  do Figura 9 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
41Publicação  do Figura 10 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 
42Publicação  do Figura 11 com análise da Pesquisa Exploratória (Anexo 2) 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura7/Figura7#2
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura8/Figura8#1
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura9/Figura9#1
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura10/Figura10#1
https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura11/Figura11
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parecida e divergem mais significativamente em Repositório, Reuniões e Tecnologia 

apontados mais vezes no grupo que apresentou barreiras. 

Esses achados da pesquisa fizeram as autoras entenderem que as 

necessidades de prática da GC eram necessárias de forma mais ampla, em todos os 

tamanhos de organizações, independentes de suas ferramentas institucionais, 

tamanhos de equipes, tempo de experiência profissional do colaborador. 

 

2.4. Jobs to be done  

O conceito de Jobs to Be Done foi introduzido por Christensen et al. (2016) e 

pode ser traduzido por Trabalho a ser feito, a prática de compreender a verdadeira 

necessidade do consumidor. A princípio, pode parecer que os concorrentes de uma 

franquia de milkshake são outras franquias de um produto similar, milkshakes de outra 

marca ou outros tipos de doces fast food. Aplicando a teoria percebemos que esta é 

apenas uma percepção superficial. Segundo os autores, quando escolhemos usar um 

produto estamos “contratando” para resolver uma necessidade ou nos ajudar a fazer 

uma tarefa da nossa vida. Quando o produto resolve a necessidade, nos ajuda na tarefa, 

teremos a tendência de “contratar” novamente. Se, no caso contrário, ele fizer um 

serviço ruim, nossa tendência é de “despedir” o serviço e procurar uma alternativa. 

Com este conceito em mente, a tarefa a ser feita está em retirar as barreiras, 

principalmente da comunicação e da organização e recuperação da informação, destes 

diversos profissionais. Estes apesar das dificuldades declaram trabalhar em empresas 

com ferramentas disponíveis, Figura 11, e declaram procurar novos conhecimentos de 

diversas formas, Figura 5. As autoras pensaram em criar um Ba para iniciantes e 

democratizar as práticas da área de Gestão do Conhecimento direcionando-os para 

pessoas que entendiam o conhecimento de seus problemas, mas que não sabiam o 

caminho da solução, pois a Gestão do Conhecimento não fazia parte de suas 

habilidades.   

As práticas de Gestão do Conhecimento auxiliarão também na aquisição das 

habilidades não técnicas (soft skills) necessárias para o futuro, como aponta a Tabela 

6.  

Tabela 6 - 15 principais habilidades para 2025 

1. Pensamento analítico e inovação  

2. Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizagem  

3. Resolução de problemas complexos  
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4. Pensamento crítico e análise  

5. Criatividade, originalidade e iniciativa  

6. Liderança e influência social  

7. Utilização, monitorização e controlo da tecnologia  

8. Concepção tecnológica e programação 

9. Resiliência, tolerância ao stress e flexibilidade  

10. Raciocínio, resolução de problemas e ideação  

11. Inteligência emocional  

12. Resolução de problemas e experiência do utilizador  

13. Orientação de serviço  

14. Análise e avaliação de sistemas  

15. Persuasão e negociação  

Fonte: Fórum Econômico Mundial, 2020, p. 36.  

Conforme demonstra a Tabela 6, a ausência ou má condução das habilidades 

podem se tornar obstáculos para que o conhecimento se desloque dentro da 

organização, não havendo, desta forma, um ambiente favorável para a criação e 

compartilhamento do conhecimento, ficando apenas na “cabeça” dos funcionários, 

arquivos não compartilhados, e-mails pessoais, impossibilitando a recuperação e o 

acesso às informações e conhecimento.  

Após a contextualização, leitura e pesquisa do que é conhecimento, Gestão do 

Conhecimento, tendências, fatores críticos de sucesso e barreiras para a gestão deste 

ativo organizacional e com os achados da pesquisa, desenvolvemos uma jornada, a fim 

de propor melhoria ou solução para as dificuldade mapeadas: Como podemos 

apresentar a Gestão do Conhecimento para iniciantes e gerar impacto nas 

atividades individuais, de modo a influenciar colegas e a organização? 

Uma jornada que propõe utilizar a mentalidade da Gestão do Conhecimento e 

suas aplicações de forma prática no seu dia a dia, para que funcionários melhorem seu 

desempenho, possam ser mais produtivos e tornar suas organizações mais 

competitivas. Como apontado anteriormente, Nonaka e Takeuchi (2019) nos dizem que 

a chave está em tornar as práticas um hábito.  

Quando entendemos mais precisamente quais Jobs, Trabalhos, precisam ser 

feitos para resolver os atuais problemas, sabemos qual serviço podemos oferecer. 

No Capítulo 3, elencamos um conjunto de práticas de Gestão do Conhecimento 

a serem aplicadas em uma jornada de 21 dias, para que, de forma simples, pessoas 

que tiveram nenhum ou pouco contato com a Gestão do Conhecimento possam 

compreender suas vantagens e utilizá-las no dia a dia.  
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3.  PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

EM 21 DIAS ou “UMA SOLUÇÃO” 

3.1 A Gestão do Conhecimento como hábito 

Conforme tratado no Capítulo 2, as práticas de Gestão do Conhecimento, se 

realizadas habitualmente, permitirão aos profissionais: trabalhar com maior propósito, 

criar contextos e valores confiáveis e guiá-los por questões éticas e morais em situações 

complexas. 

O ponto central do conjunto de práticas que serão apresentadas durante esta 

jornada de 21 dias reside exatamente na criação de um hábito. O hábito da Gestão do 

Conhecimento, dos quais propusemos são um conjunto de práticas em Gestão do 

Conhecimento que podem ser realizadas por qualquer profissional, construídas 

consoante a fundamentação teórica da área e destinadas à realização de pequenas 

tarefas diárias, simples e rápidas, cuja conclusão traz benefícios imediatos ao ambiente 

de trabalho.  

 

3.2 Por que 21 dias? 

Nos anos 1950, o cirurgião plástico Maxwell Maltz percebeu que seus pacientes 

levavam aproximadamente 21 dias para se habituar a uma nova imagem corporal após 

um procedimento cirúrgico. Maltz ampliou suas observações para outras áreas da 

medicina, por exemplo, a reconfiguração mental necessária após a perda de um 

membro seguia a mesma lógica. Após, pôde incluir outras áreas do comportamento 

humano em suas pesquisas, que deu origem ao livro "Psycho Cybernatics" (1960). 

Com o "boom" dos livros de autoajuda, nas últimas décadas do século passado, 

a ideia "melhore sua vida incorporando um novo hábito à sua rotina" foi traduzida em 

inúmeros idiomas e adaptada à saúde, finanças, esportes, sucesso profissional e outros 

objetivos humanos.  

Dos "7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes" ao "Pense Grande", do 

Donald Trump, passando pelo "21 Dias para o Sucesso através do Networking" e 

tantas outras publicações, as prateleiras das livrarias apresentaram à sociedade a 

mensagem de que é possível alcançar metas e viver melhor praticando determinadas 

ações com habitualidade e para que tal hábito esteja tão consolidado na sua rotina 
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quanto escovar os dentes, é necessário repeti-lo um determinado número de dias, de 

preferência, ininterruptos. 

O autor de "Hábitos Atômicos", novíssimo best-seller sobre o assunto, James 

Clear, em artigo na publicado em sua página na internet observou que textos que 

atribuem ao período para a formação de um novo hábito o cabalístico número "21" 

omitiram uma parte importante das conclusões de Maltz: são vinte e um dias, no 

mínimo, para formar um novo modelo mental.  

Segundo Clear, a formação de um novo hábito pode levar 21, 30 e até 100 dias, 

a depender da consistência, propósito e pequenas recompensas ao longo do caminho, 

a fim de manter a motivação em alta.  

Logo, não há motivo para pânico se os 21 dias não foram suficientes para 

incorporar o hábito de beber dois litros de água, exercitar-se ou realizar as propostas de 

ações em Gestão do Conhecimento aqui apresentadas. Tampouco é necessário apagar 

do imaginário a ideia de "mude sua vida em 21 dias".  

Mantendo as expectativas sob controle, este intervalo de tempo está de acordo 

com os achados de Maltz, sobre o mínimo de 21 dias para a formação de um novo 

modelo mental. Três semanas completas parece um tempo razoável de compromisso, 

sutilmente menor que um mês (não se quer aqui assustar ninguém) e, ao mesmo tempo, 

compreendendo um bom número de repetições para que a configuração mental dos 

nossos seguidores encontre sentido e benefício nas práticas propostas, e queira renovar 

o compromisso apresentado por mais três semanas, seis semanas, o tempo que for 

necessário, até que os hábitos de identificar, coletar, organizar, acessar, compartilhar, 

aplicar e criar estejam incorporados às suas rotinas pessoais e profissionais. 

 

3.3 Definição dos temas 

Ao ver refletidas em nossa pesquisa empírica dores que intuitivamente sabíamos 

que afligiam boa parte dos profissionais das mais diversas áreas, bem como a nós 

mesmas, tais como “não sei onde está o conhecimento, não sei a quem perguntar”, 

buscamos encontrar soluções para, ao menos, minimizar o impacto que a ausência da 

Gestão do Conhecimento traz para as organizações.  

Um dos modelos mais citados para a Gestão do Conhecimento é o de Arthur 

Andersen e APQC (1996) (Figura 12). Neste modelo estão dispostos, em ciclo, sete 
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processos de gestão do conhecimento que podem operar em uma organização, quais 

sejam: criar, identificar, coletar, adaptar, organizar, aplicar e compartilhar.  

A liderança, measurements [métricas, indicadores], cultura e tecnologia são os 

facilitadores organizacionais aos processos de GC. Segundo Holsapple e Joshi (1999), 

o modelo não caracteriza a natureza específica de cada processo, tampouco dos 

facilitadores. 

 

Figura 12: Modelo de Gestão do Conhecimento Organizacional  

[Adaptado de Arthur Andersen & APQC, 1996, por Holsapple e Joshi, 1999] 

 

Atualmente, a APQC utiliza o modelo apresentado na Figura 13. Segundo a 

associação, este modelo ajuda a compreender que tipo de suporte em GC a 

organização necessita e que ferramentas e abordagens melhor irão atender suas 

demandas.  

O novo modelo descreve o movimento do conhecimento, do ponto em que ele é 

criado ou descoberto, até o momento em que ele alcança pessoas ou sistemas que irão 

reutilizar ou aplicar tal conhecimento em um novo contexto (APQC, 2022).  

De forma similar, também é um processo de sete passos, no entanto, do fato de 

ter sido claramente disposto na forma cíclica, e de ter sido chamado literalmente de 

“fluxo”, emerge a ideia que a Gestão do Conhecimento é mesmo um processo infinito e 

que a todo instante, profissionais e organizações estão criando, identificando, coletando, 

revisando, compartilhando, acessando e utilizando o conhecimento. Portanto, 

retomamos a ideia de que, para ser efetiva, a Gestão do Conhecimento deve operar de 

forma transversal nos setores da organização e de forma contínua.  
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Figura 13: Processos do Fluxo do Conhecimento (APQC, 2022). 

 

Para fazer sentido, as vinte e uma ações práticas foram associadas, também, a 

sete processos, resultantes de uma mescla entre os dois modelos acima. Com isso, 

pudemos dispor as práticas ao longo da apresentação dos principais processos de 

Gestão do Conhecimento, com um vocabulário de fácil acesso ao leitor, de forma que 

ele se reconheça no problema apresentado e sinta-se compelido a experimentar nossas 

dicas. 

 

3.4 Como as práticas serão disseminadas em 21 dias? 

Para a aplicabilidade e disseminação dos 21 dias de práticas de Gestão do 

conhecimento, serão elaborados perfis nas redes sociais Instagram, LinkedIn e/ou 

Facebook, com postagens relacionadas aos 7 (sete) processos, baseado no modelo 

APQC (2022),  o qual inclui as etapas Identificar, Coletar, Organizar, Acessar, 

Compartilhar, Aplicar e Criar a Gestão do Conhecimento. 

Individualmente, cada etapa compreenderá de 1 a 5 dias de práticas, incluindo 

aprendizados diversos para cada dia. Preliminarmente, para o denominado “Dia 0 
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(zero)", será elaborada uma postagem de abertura, em formato card e estilo carrossel 

para cientificação e/ou provocação do leitor ao acompanhamento dos 21 dias de 

práticas de Gestão do Conhecimento, incluindo mensagens de efeito, simples e 

objetivas, acompanhadas de legendas. 

Posteriormente, serão iniciadas as postagens com as práticas iniciando-se do 

dia 1 até o dia 21, finalizando com uma postagem de encerramento no dia consecutivo 

ao último dia de prática, conforme calendário editorial proposto a seguir: 
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3.4.1 Calendário editorial: 21 dias de postagens de práticas de 

Gestão do Conhecimento  

Tabela 3.1 - Calendário Editorial 

Data Processo Pauta 

Dia 0 ABERTURA Por que fazer Gestão do Conhecimento na sua empresa? 

Dia 1 

IDENTIFICAR 

A importância de identificar os conhecimentos críticos da 
organização. 

Dia 2 Como realizar a identificação dos conhecimentos críticos?  

Dia 3 
Processos de identificação de conhecimentos explícitos e 
tácitos. 

Dia 4 

COLETAR 

Por que transformar conhecimento tácito em explícito? 

Dia 5 Como externalizar o conhecimento tácito?  

Dia 6 
Como realizar uma entrevista com o objetivo de transferir 
conhecimento? 

Dia 7 

ORGANIZAR 

Por que organizar informações na sua empresa é importante? 

Dia 8 Como podemos fazer isso?  

Dia 9 Organize arquivos digitais 

Dia 10 Organize sua lista de clientes do WhatsApp 

Dia 11 

ACESSAR 

Taxonomia e ferramentas de pesquisa. 

Dia 12 Portais e aplicativos.  

Dia 13 Busca de experts. 

Dia 14 

COMPARTILHAR 

Compartilhe informações com seus colegas ou equipe 

Dia 15 Atualize o conteúdo digital compartilhado 

Dia 16 
Como posso compartilhar logins e senhas de sites ou 
ferramentas internas ou externas de pesquisa? 

Dia 17 Como posso compartilhar meu conhecimento? 



 

45 
 

Tabela 3.1 - Calendário Editorial 

Data Processo Pauta 

Dia 0 ABERTURA Por que fazer Gestão do Conhecimento na sua empresa? 

Dia 1 

IDENTIFICAR 

A importância de identificar os conhecimentos críticos da 
organização. 

Dia 2 Como realizar a identificação dos conhecimentos críticos?  

Dia 3 
Processos de identificação de conhecimentos explícitos e 
tácitos. 

Dia 4 

COLETAR 

Por que transformar conhecimento tácito em explícito? 

Dia 5 Como externalizar o conhecimento tácito?  

Dia 6 
Como realizar uma entrevista com o objetivo de transferir 
conhecimento? 

Dia 18 Como compartilhar meu conhecimento em um treinamento? 

Dia 19 APLICAR Elabore procedimentos sobre as suas tarefas  

Dia 20 

CRIAR 

Estamos cheios de ideias e não sabemos por onde começar… 
Como criar conhecimento coletivamente?  

Dia 21 Uma técnica: como fazer uma reunião produtiva?  

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

3.4.2 Público-alvo 

 

O público-alvo deste trabalho serão as pessoas que responderam nossa 

pesquisa, bem como todas as pessoas interessadas pelo assunto Gestão do 

Conhecimento e que gostariam de aplicar em sua empresa ou na organização em que 

labora. 

O objetivo é atrair pessoas que desconhecem as boas práticas de Gestão do 

Conhecimento, mas que de certa forma, sem saber, já praticam muitas das propostas 

disseminadas em livros, cursos e palestras teóricas sobre Gestão do Conhecimento. 
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As possibilidades de disseminação das práticas de Gestão do conhecimento 

para reunir pessoas que se identificam com a temática são diversas, pois em cada 

localização em que há um grupo de pessoas reunidas, haverá indivíduos que possuem 

interesse em assuntos relacionados à identificação, coleta, organização, acesso, 

compartilhamento, aplicabilidade e criação do conhecimento. 

Diante disso, a ideia inicial é captar interessados mediante as postagens em 

redes sociais aberta a todos, criar um grupo no Whatsapp ou Telegram com as pessoas 

que fizeram parte da pesquisa relacionada a este projeto e, futuramente, talvez expandir 

o conhecimento para cursos, workshops, palestras, parcerias educacionais e 

desenvolvimento de e-book. 

 

3.5 Das práticas de gestão do conhecimento  

As práticas propostas foram baseadas nos processos de Gestão do 

Conhecimento descritos no item 3.3, com os seguintes diferenciais: foram criadas a 

partir dos resultados da pesquisa e buscaram ajudar a resolver os problemas mais 

frequentes apontados pelos entrevistados; têm a simplicidade como princípio básico e 

são independentes da participação de colegas e líderes.  

 

Figura 14: Elaborada pelas autoras. 

 

O modelo acima apresenta os processos em gestão do conhecimento que as 

autoras julgaram essenciais que estivessem presentes em nossa jornada.  
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Nos próximos tópicos, descrevemos uma breve síntese de cada etapa 

relacionada aos 21 dias de publicações informativas, reflexivas e práticas referentes ao 

Calendário editorial, onde optamos por manter a íntegra das publicações, no ANEXO 3 

deste projeto, devido a linguagem informal, seguindo o padrão de publicações para as 

redes sociais.  

Antecedendo aos 21 dias de práticas que tem como marco inicial o “Dia 1”  com 

o processo “Identificar”, incluímos no calendário editorial o “Dia 0 (zero)” ou “Abertura” 

com a temática “Por que fazer Gestão do Conhecimento na sua empresa?”, onde iremos 

ressaltar a importância da Gestão do conhecimento, e também enfatizar e influenciar o 

leitor a participar da jornada de 21 dias de práticas de Gestão do Conhecimento. O dia 

zero poderá ter uma ou várias publicações como  forma de engajamento às publicações 

da página, conforme modelo no ANEXO 3. 

 

3.5.1. Identificar - Dias 1 a 3 

Os três primeiros dias da jornada foram dedicados ao processo escolhido como 

ponto de partida para todos os demais: “identificar”. Procuramos demonstrar a 

importância da identificação dos conhecimentos críticos da organização (dia 1); ressaltar 

que os conhecimentos críticos não são, necessariamente, confidenciais ou estratégicos  

3.5.2. Coletar - Dias 4 a 6  

Após a identificação do conhecimento crítico, entramos na  fase de “coleta” para 

três dias de publicações, com um breve texto resposta explicativo no primeiro dia  

iniciando com a pergunta “Por que transformar conhecimento tácito em explícito?”. 

Seguindo ao segundo dia também com uma postagem explicativa sobre “Como 

externalizar o conhecimento tácito”, terminando com uma terceira publicação, com a 

prática “Como realizar uma entrevista com o objetivo de transferir conhecimento?” 

3.5.3. Organizar - Dias 7 a 10 

Dedicamos quatro dias de postagens ao processo “organizar” onde 

descrevemos no primeiro dia um texto informativo com a temática  “Por que organizar 

informações na sua empresa é importante?”, encaminhando ao  segundo dia  de 

publicação descrevendo a importância de organizar com o tema “como podemos fazer 

isso?”, explicando ao leitor de que forma podemos organizar as informações, estando 

elas em arquivos digitais. 
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No terceiro dia avançamos para a prática propriamente dita, orientando o leitor, 

mediante alguns passos “Como organizar arquivos digitais” e no último e quarto dia de 

prática, com a publicação “Organize e mantenha um backup da sua lista de clientes do 

WhatsApp”. 

 

3.5.4. Acessar - Dias 11 a 13 

Relacionado ao processo “acessar” , dedicamos três dias de publicações, 

iniciando o primeiro dia dissertando sobre “Taxonomia”, sua importância e porque utilizá-

la.No segundo dia a publicação foi elaborado com o propósito de orientar o leitor sobre 

a utilização de “Ferramentas de pesquisa” como o Google e no último a instrução foi 

para auxiliar em “como encontrar o conhecimento que você precisa, organizado, de 

forma gratuita na internet?”, mediante a temática “aplicativos e portais”.  

 

3.5.5. Compartilhar - Dias 14 a 18 

Dedicamos a este processo cinco dias de publicações, iniciando o décimo quarto 

dia com uma postagem descritiva para a temática “Compartilhe informações com seus 

colegas ou equipe”, descrevendo a importância deste hábito. 

O décimo quinto dia foi descrito com o título “Atualize o conteúdo digital 

compartilhado”, sendo uma publicação prática, orientando o leitor a gerenciar o 

conteúdo digital que compartilha com os colegas, mediante a criação de uma planilha 

Excel. 

O décimo sexto dia, ou terceira publicação para o processo "compartilhar", 

também direciona o leitor a praticar a melhor forma de compartilhar logins e senhas, 

mediante o título da publicação “Como posso compartilhar logins e senhas de sites ou 

ferramentas internas ou externas de pesquisa? ” 

Na publicação relacionada ao décimo sétimo dia, o post faz referência ao tema 

“Como posso compartilhar meu conhecimento? ”, apenas de forma descritiva e reflexiva, 

direcionado o leitor para o último dia de prática. 

Por fim, no último dia do processo “compartilhar”, aconselhamos o leitor a 

como compartilhar o conhecimento em um treinamento seguindo 9 (nove) passos. 

Nomeamos a publicação “Como compartilhar meu conhecimento em um treinamento? 

”. 
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3.5.6. Aplicar - Dia 19 

Ao processo “aplicar”, definimos apenas uma publicação denominada “Elabore 

procedimentos sobre as suas tarefas!”, e nesta publicação, aconselhamos a como 

elaborar procedimentos utilizando o Microsoft word com uma sequência de 7 (sete) 

passos ou também a utilizar fluxogramas para descrever as tarefas do dia a dia. 

 

3.5.7. Criar - Dias 20 e 21 

Por último, os dias 20 e 21 foram dedicados a publicações relativas ao processo 

“Criar”, onde no primeiro dia de publicação ou vigésimo dia, a postagem foi elaborada 

com a temática “Estamos cheios de ideias e não sabemos por onde começar…”. Uma 

publicação com intuito de levar o leitor a refletir sobre o processo de criatividade e como 

a aprendizagem coletiva é importante nesta etapa. 

O vigésimo primeiro dia e último dia de prática guiará o entusiasta das práticas 

de Gestão do conhecimento a “como fazer uma reunião produtiva? ”. Nesta etapa, 

incluímos 12 passos para auxiliar o participante a elaborar reuniões de forma produtiva 

e com planejamento, tornando sua reunião mais organizada e eficaz. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na busca por um problema concreto e real, contextualizamos o conhecimento 

como um fator econômico e político antigo, apontando que a novidade está na 

percepção de que o conhecimento deve ser gerenciado por ser um recurso econômico, 

tanto individual quanto coletivo (OCDE, 2000, 2012). Allee (2003) afirma que o 

conhecimento é um recurso infinito, desafiando os modelos econômicos fundamentados 

na escassez. As Organização das Nações Unidas (UNITED NATIONS, 2005) 

descrevem o conhecimento como o que nos redefine e enriquece, e que a comunicação 

em rede permite que o conhecimento alcance um grande número de pessoas e esta 

nova habilidade poderosa da humanidade de produzir conhecimento em massa, aliada 

a criação de novos significados, desenvolve a pluralidade de conhecimentos. Uma das 

características principais do conhecimento é ser reutilizável, não se esgota quando 

compartilhado, e quanto mais utilizado e disseminado, maior é o seu valor (TERRA 

2005; ALLEE, 2000). Mesclar formas distintas de conhecimento (teórico e prático) que 

as pessoas possuem para criar algo novo e poderoso, não apenas no nível das 

organizações, mas também na sociedade, com base em três fundamentos intelectuais: 

sabedoria, phronesis e ba.  

Apresentaram-se conceitos de diversos autores, sobre dado, informação e 

conhecimento, como a ideia de Verna Allee (1997, 2003) de que dados, informação e 

conhecimento são aspectos interdependentes no universo do saber, onde há um 

continuum de complexidade, não existindo dado, informação ou conhecimento puros, 

estações de passagem ao longo de um continuum de complexidade, não sendo possível 

delimitar onde um termina e o outro começa. Além disso, trouxemos o modelo SECI de 

Nonaka e Takeuchi (1997) e o desenvolvimento do trabalho dos autores na obra “The 

wise company” (2019) em que identificaram que a sabedoria prática é o elo de ligação 

que faltava entre a organização que cria conhecimento e a organização que age com 

sabedoria. Os autores defendem que a sabedoria é um conhecimento tácito superior, 

que permite que os líderes absorvam a essência de um mundo cada vez mais veloz e 

complexo; que exerçam sua liderança aplicando a sabedoria na prática, ao julgar 

situações de maneira prudente, ética e baseada em valores.  Nonaka e Takeuchi 

esclarecem que a dependência das organizações em conhecimento explícito as impede 

de lidar com as mudanças. 
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Uma revisão de literatura sobre Gestão do Conhecimento nos proporcionou 

observar que há tantos obstáculos a serem superados dentro da temática que é 

necessário determinar o que é mais importante e urgente a ser tratado nas 

organizações, o que é preciso ser feito. Considerando que o conhecimento quer 

acontecer e vai acontecer, que o conhecimento é um fator econômico de produção, que 

é força vital das organizações, que pode sustentar vantagens competitivas, que é 

necessário promover um espaço para que aconteça, que é criado por meio da interação 

entre os conhecimentos tácito e explícito, propomos neste trabalho uma jornada prática 

para a Gestão do Conhecimento, e para entender que tipo de dificuldades e dores 

existem nas organizações e vividas pelos colaboradores, realizamos uma pesquisa 

apresentada no segundo capítulo.   

Ao desenvolver a pesquisa, verificamos que os respondentes que valorizam o 

compartilhamento de conhecimento como uma oportunidade de aprender com mais 

pessoas estão correlacionados (0,5) com os que exercem essa prática a nível de 

organização, e que tanto a escuta quanto o compartilhamento aparecem como um 

hábito individual independente do ambiente de relacionamento. Observou-se correlação 

(0,54) entre as pessoas que dizem que gostariam de poder consultar informações para 

solucionar questões da rotina e as pessoas que gostariam de poder compartilhar 

informações, apontando a existência de um mindset colaborativo. Embora a maior parte 

da amostra tenha respondido que gostaria de poder consultar documentos para 

solucionar questões de rotina (112 respondentes), a maior parte diz que consulta 

membros da sua equipe na maior parte das vezes, 71 respondentes somados entre 

equipe e líderes, e apenas um terço, 33 respondentes, consulta manuais e a intranet. 

Para elaborar algo novo, identificou-se a importância do conhecimento tácito e da 

socialização para a inovação. Verificou-se também que pessoas com mais de 10 anos 

de experiência apresentaram proporcionalmente mais barreiras de comunicação e são 

as únicas pessoas que reportaram barreiras com a estrutura organizacional. Esses 

achados da pesquisa fizeram as autoras entenderem que as necessidades de prática 

da Gestão do Conhecimento eram necessárias de forma mais ampla, em todos os 

tamanhos de organizações, independentes de suas ferramentas institucionais, 

tamanhos de equipes, tempo de experiência profissional do colaborador. 

Este trabalho procurou responder à pergunta “Como podemos apresentar a 

Gestão do Conhecimento para iniciantes e gerar impacto nas atividades 

individuais, de modo a influenciar colegas e a organização? ”. Entende-se que 

objetivo foi alcançado ao propor uma jornada prática em redes sociais, por meio de um 

conjunto de práticas de Gestão do Conhecimento a serem aplicadas em uma jornada 
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de 21 dias, para que, de forma simples, pessoas que tiveram nenhum ou pouco contato 

com a Gestão do Conhecimento possam compreender suas vantagens e utilizá-las no 

dia a dia. 

As práticas de Gestão do Conhecimento, se realizadas habitualmente, permitirão 

aos profissionais: trabalhar com maior propósito, criar contextos e valores confiáveis e 

guiá-los por questões éticas e morais em situações complexas. O ponto central do 

conjunto de práticas que foram apresentadas na jornada de 21 dias reside exatamente 

na criação de um hábito. As práticas podem ser realizadas por qualquer profissional, 

construídas consoante a fundamentação teórica da área e destinadas à realização de 

pequenas tarefas diárias, simples e rápidas, cuja conclusão traz benefícios imediatos 

ao ambiente de trabalho.  

Apontamos que o tempo dedicado na identificação do problema e 

desenvolvimento da solução limitou-nos e não foi possível aplicar a Jornada. Como 

próximos passos, pretende-se implementar a Jornada, com métricas para os resultados 

obtidos por meio de entrevistas antes e depois da participação dos seguidores. 

A publicação das práticas previstas neste projeto, descritas no calendário 

editorial, e que constam no Capítulo 3 e ANEXO 3, será definida posteriormente pelas 

autoras, com o propósito de elaborar pesquisas futuras, a partir da inicial elaborada para 

este projeto. Além disso, as práticas relativas aos 21 dias desta proposta, poderão ser 

direcionadas tanto para as redes sociais (Linkedin, Instagram e/ou Facebook) ou 

quaisquer outras que vierem a ser implementadas, como também para elaboração de 

e-book, desenvolvimento de consultorias ou parcerias com Instituições públicas ou 

privadas.  

Cabe frisar que o Calendário editorial descrito neste projeto não foi publicado em 

redes sociais, excetuando-se o dia o (zero) denominado “Abertura”, do qual foi publicado 

em redes sociais privadas das autoras.  

Este trabalho contribui no estudo da Gestão do Conhecimento ao simplificar e 

tratar do tema em uma linguagem coloquial, aproximando o público não acadêmico de 

seus conceitos e práticas. Para futuras pesquisas, sugere-se estudo em graphesis, que 

é o estudo da produção visual de conhecimento (DRUCKER, 2014).  

 

 

  



 

53 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

ASRAR-UL-HAQ, M.; ANWAR, S. “A systematic review of knowledge management 

and knowledge sharing: trends, issues, and challenges”, Cogent Business & 

Management, 3:1, 2016. DOI: 10.1080/23311975.2015.1127744.   

 

ALLEE, Verna. The knowledge evolution: expanding organizational intelligence. 

Newton: Butterworth-Heinemann, 1997. 

 

ALLEE, Verna. “Novas ferramentas para uma nova economia”. Revista Inteligência 

Empresarial, n. 3, abr. pp. 4-12, 2000. 

 

ALLEE, Verna. The future of knowledge: increasing prosperity through value networks. 

Burlington: Butterworth-Heinemann, 2003. 

 

APQC. Glossário de Gestão do Conhecimento da APQC.  Disponível em: 

https://www.apqc.org/system/files/K05406_KM%20glossary%202019.pdf. Acesso em: 

15 fev. 2022.  

 

APQC. Knowledge Management Trends Survey Report 2021. Disponível em: 

https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2021-

09/K011896%20Knowledge%20Management%20Trends%20Survey%20Report_0.pdf. 

Acesso em: 28 nov. 2021.  

 

APQC. Getting Started with Knowledge Management, 2022. Disponível em: 

https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2022-

02/K012351_Getting%20Started%20with%20Knowledge%20Management.pdf. Acesso 

em: 12 abr. 2022.  

 

BATISTA, Fábio Ferreira; COSTA, Sely M. S.; ALVARES, Lillian. Gestão do 

conhecimento: a realização da proposta de Brookes para a ciência da informação? In: 

Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, 8., 2007, Salvador. Anais... 

Salvador: ENANCIB, 2007. Disponível em: 

https://repositorio.unb.br/handle/10482/1006. Acesso em: 05 mar. 2022.  

https://www.apqc.org/system/files/K05406_KM%20glossary%202019.pdf
https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2021-09/K011896%20Knowledge%20Management%20Trends%20Survey%20Report_0.pdf
https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2021-09/K011896%20Knowledge%20Management%20Trends%20Survey%20Report_0.pdf
https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2022-02/K012351_Getting%20Started%20with%20Knowledge%20Management.pdf
https://www.apqc.org/system/files/resource-file/2022-02/K012351_Getting%20Started%20with%20Knowledge%20Management.pdf
https://repositorio.unb.br/handle/10482/1006


 

54 
 

BARNEY, J. B. “Firm resources and sustained competitive advantage”. Economics 

Meets Sociology in Strategic Management, (s.d), 203–227. Disponível em: 

doi:10.1016/s0742-3322(00)17018-4. Acesso em: 11 mar. 2022.   

 

CASTANEDA, D. I.; MANRIQUE, L. F.; CUELLAR, S. “Is organizational learning being 

absorbed by knowledge management? A systematic review”. Journal of Knowledge 

Management. v. 22, n. 2, pp. 299-325, 2018. Disponível em: DOI 10.1108/JKM-01-

2017-0041. Acesso em: 12 mar. 2022.  

 

CAVALCANTI, Marcos; GOMES, Elisabeth. “Inteligência empresarial: um novo modelo 

de gestão para a nova economia”. Produção, v. 10, n. 2, pp.53-64, maio 2001.  

 

CHOO, Chui Wen. A organização do conhecimento:  como as organizações usam a 

informação para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. São 

Paulo: Senac, 2003.  

 

CHRISTENSEN, C. M., Hall, T., Dillon, K., & Duncan, D. S. (2016). Know your 

customers’ jobs to be done. Harvard business review, 94(9), 54-62. Disponível em: 

https://hbr.org/2016/09/know-your-customers-jobs-to-be-done. Acesso em: 10 junho 

2021. 

 

CLEAR, J. How Long Does it Actually Take to Form a New Habit? (Backed by 

Science). Acesso em: 10 abr. 2022. 

 

CLEAR, J. Hábitos Atômicos. 1a ed. Alta Books, 2019. 

 

DAVENPORT, Thomas H. Ecologia da informação: por que só a tecnologia não basta 

para o sucesso na era da informação: São Paulo: Futura, 1998.  

 

DAVENPORT, Thomas H., PRUSAK, Laurence. Conhecimento empresarial: como  as  

organizações  gerenciam  o  seu  capital  intelectual . 10. reimpr. Rio de Janeiro, 

Elsevier, 2003.  

 

DIXON, Nancy M. Common knowledge: how companies thrive by sharing what they 

know. Boston: Harvard Business School Press, pp. 1-22, 2000. 

 

https://hbr.org/2016/09/know-your-customers-jobs-to-be-done


 

55 
 

DRUCKER, Johanna. Graphesis: visual forms of knowledge production. Cambridge: 

Harvard University Press, 2014. Disponível em 

https://monoskop.org/images/2/2a/Drucker_Johanna_Graphesis_Visual_Forms_of_Kn

owledge_Production.pdf. Acesso em 18 maio 2022.  

 

ESCOLA DE DADOS. Disponível em: https://escoladedados.org/tutoriais/o-que-sao-

dados/.  Acesso em:  08 nov. 2021. 

 

FEATHER, John; STURGES, Paul. The encyclopedia of library of Information Science 

2 ed. Londres: Routledge, 2003. Disponível em: 

http://mlisuok.weebly.com/uploads/2/6/9/0/26907671/international_encyclopedia_of_inf

ormation_ind_librrary_science.pdf. Acesso em: 16 fev. 2022.  

 

HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert E. Administração 

estratégica: competitividade e globalização. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.  

 

HSM. A sabedoria de Ikujiro Nonaka. HSM Experience, 2009. Disponível em: 

https://www.hsmexperience.net.br/trails/como-esta-a-cutura-da-inovacao-em-sua-

empresa/post/a-sabedoria-de-ikujiro-nonaka. Acesso em: 06 abr. 2022.   

 

GAVRILOVA, T; ANDREEVA, T. Knowledge elicitation techniques in a knowledge 

management context. Journal of Knowledge Management, Vol. 16. Disponível em: 

DOI:10.1108/13673271211246112. Acesso em 10 abr. 2022. 

 

HOLSAPPLE, C. W; JOSHI, K. D. Description and analysis of existing knowledge 

management frameworks. Proceedings of the 32nd Annual Hawaii International 

Conference on Systems Sciences. 1999. Disponível em:  Doi: 

10.1109/HICSS.1999.772796. Acesso em: 06 abr. 2022. 

 

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. 2. ed., 2. reimpr. São Paulo: Editora 34, 2016.  

 

MARTINS.Tatiana Santos. Brainstorm. Monografia (Bacharelado em Publicidade e 

Propaganda) -  Escola de Comunicação/Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 

de Janeiro, 2003.  

 

https://monoskop.org/images/2/2a/Drucker_Johanna_Graphesis_Visual_Forms_of_Knowledge_Production.pdf
https://monoskop.org/images/2/2a/Drucker_Johanna_Graphesis_Visual_Forms_of_Knowledge_Production.pdf
https://escoladedados.org/tutoriais/o-que-sao-dados/
https://escoladedados.org/tutoriais/o-que-sao-dados/
http://mlisuok.weebly.com/uploads/2/6/9/0/26907671/international_encyclopedia_of_information_ind_librrary_science.pdf
http://mlisuok.weebly.com/uploads/2/6/9/0/26907671/international_encyclopedia_of_information_ind_librrary_science.pdf
https://www.hsmexperience.net.br/trails/como-esta-a-cutura-da-inovacao-em-sua-empresa/post/a-sabedoria-de-ikujiro-nonaka
https://www.hsmexperience.net.br/trails/como-esta-a-cutura-da-inovacao-em-sua-empresa/post/a-sabedoria-de-ikujiro-nonaka


 

56 
 

MOERAN, B.; MUNIR JR., J. Uma análise antropológica das feiras internacionais do 

livro. Arquivos do CMD, [S. l.], v. 6, n. 1, p. 49–68, 2019. Disponível em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/CMD/article/view/21900. DOI: 

10.26512/cmd.v6i1.21900.  Acesso em: 15 fev. 2022. 

 

MOORE, Gordon E. “Cramming more components onto integrated circuits”. 

Electronics, v. 38, n. 8, Apr., 1965. Disponível em: https://newsroom.intel.com/.  

Acesso em: 17 jan. 2022.  

 

MORENO, V.; CAVAZOTTE, F. Cavazotte; DUTRA, J. P. “Antecedentes psicossociais 

e organizacionais do compartilhamento de conhecimento no ambiente de trabalho”. 

Revista de Administração Contemporânea - RAC, v. 24, n. 4, art. 1, pp. 283-299, 2020. 

Disponível em: DOI: 10.1590/1982-7849rac2020190239. Acesso em: 08 set. 2021. 

 

NITECKI, J. Z. “The Concept of Information-Knowledge Continuum: Implications for 

Librarianship”. The Journal of Library History, vol. 20, n. 4, pp. 387–407, 1985,. 

Disponível em: http://www.jstor.org/stable/25541654. Acesso em: 28 fev. 2022.  

 

NONAKA, Iujiro; TAKEUCHI, Hirotaka. Criação de conhecimento na empresa: como as 

empresas japonesas geram a dinâmica da inovação. 18. ed. Elsevier/Campus: Rio de 

Janeiro, 1997.  

 

NONAKA, Ikujiro; TAKEUCHI, Hirotaka. The wise company. Oxford University Press. 

Kindle Edition, 2019. 

 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Knowledge 

management in the learning society. Paris: OECD Publications, 2000. Disponível em: 

https://read.oecd-ilibrary.org. Acesso em: 13 mar. 2022.  

 

________. Intellectual assets and value creation: implications for corporate reporting, 

2006. Disponível em: https://www.oecd.org/corporate. Acesso em: 14 fev. 2022.  

 

________. Knowledge Networks and Markets in the Life Sciences. (s.l.): OECD 

Publishing, 2012. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1787/9789264168596-en. Acesso 

em: 15 fev. 2022.  

 

https://periodicos.unb.br/index.php/CMD/article/view/21900
https://newsroom.intel.com/wp-content/uploads/sites/11/2018/05/moores-law-electronics.pdf
http://www.jstor.org/stable/25541654
https://read.oecd-ilibrary.org/education/knowledge-management-in-the-learning-society_9789264181045-en#page1
https://www.oecd.org/corporate/ca/corporategovernanceprinciples/37811196.pdf
http://dx.doi.org/10.1787/9789264168596-en


 

57 
 

RIBEIRO, A. C. M. L.; SANTOS, C. D. dos. “Isso não é uma pirâmide: revisando o 

modelo clássico de dado, informação, conhecimento e sabedoria”. Ciência da 

Informação, [S. l.], v. 49, n. 2, 2020. Disponível em: 

http://revista.ibict.br/ciinf/article/view/5066.  Acesso em: 11 mar. 2022. 

 

ROWLEY, J. “The wisdom hierarchy: representations of the DIKW hierarchy”. Journal 

of information science, v. 33, n. 2, p. 163-180, 2007. Disponível em: http://www-

public.imtbs-tsp.eu. DOI: 10.1177/0165551506070706. Acesso em: 12 jan. 2022.  

 

SBGC. Taxonomia: classifique os agrupamentos de conhecimento do negócio. 

Disponível em: http://www.sbgc.org.br/taxonomia.html. Acesso em: 12 abr. 2022.  

 

SVEIBY, Karl Erik. A nova riqueza das organizações: gerenciando e avaliando 

patrimônios de conhecimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

 

_________. What is knowledge management?. [online], 2001.  Disponível em: 

https://www.sveiby.com/files/pdf/whatisknowledgemanagement.pdf. Acesso em: 16 

mar. 2022.  

 

THURLER, Larriza; RODRIGUES, Mauricio; CAVALCANTI, Marcos. Evolução do 

modelo CRIE de capitais do conhecimento. Google Classroom turma MBKM33, 2021.  

 

TUOMI, Ilkka. “Data is more than knowledge: implications of the reversed knowledge 

hierarchy for knowledge management and organizational memory”. Journal of 

Management Information Systems, v. 16, n. 3, p. 103-117, Winter 1999, Disponível em: 

DOI: 10.1080/07421222.1999.11518258. Acesso em: 08 nov. 2021.  

 

VALENTIM, M. L. P. “Gestão da informação e gestão do conhecimento em ambientes 

organizacionais: conceitos e compreensões”. Tendências da Pesquisa Brasileira em 

Ciência da Informação, v. 1, n. 1, 2008. Disponível 

em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/119521.  Acesso em: 08 nov. 2021. 

 

TAKEUCHI, Hirotaka; NONAKA, Ikujiro. Gestão do conhecimento. Porto Alegre: 

Bookman, 2008.  

 

TERRA. José Carlos Cyrineu. Gestão do conhecimento: o desafio empresarial. 5. ed. 

rev. atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.  

http://revista.ibict.br/ciinf/article/view/5066
http://www-public.imtbs-tsp.eu/~gibson/Teaching/Teaching-ReadingMaterial/Rowley06.pdf
http://www-public.imtbs-tsp.eu/~gibson/Teaching/Teaching-ReadingMaterial/Rowley06.pdf
http://www.sbgc.org.br/taxonomia.html
https://www.sveiby.com/files/pdf/whatisknowledgemanagement.pdf
http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/119521


 

58 
 

 

TREVISAN, Luciana Calvo. Fatores críticos de sucesso relacionados à Gestão do 

Conhecimento: um estudo em organização de desenvolvimento de software. 

Dissertação de mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

Marília, SP, Brasil.  

 

UNITED NATIONS. Understanding Knowledge Societies in twenty questions and 

answers with the Index of Knowledge Societies. New York: United Nations, 2005.  

 

WORLD ECONOMIC FORUM. The future of jobs report. Genebra: World Economic 

Forum,  2020. Disponível em: https://www3.weforum.org. Acesso em: 14 fev. 2022.  

 

REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS 

 

INTEL. Cramming More Components onto Integrated Circuits. Moore’s Law.  

Disponível em: https://www.intel.com/content. Acesso em: 17 jan. 2022. 

 

INTEL. Excerpts from A Conversation  with Gordon Moore: Moore’s Law. Disponível 

em: http://large.stanford.edu/courses. Acesso em: 17 jan. 2022. 

 

 

  

https://www3.weforum.org/docs/WEF_Future_of_Jobs_2020.pdf
https://www.intel.com/content/www/us/en/history/virtual-vault/articles/moores-law.html?wapkw=moore%27s%20law
http://large.stanford.edu/courses/2012/ph250/lee1/docs/Excepts_A_Conversation_with_Gordon_Moore.pdf


 

59 
 

ANEXO 1 

Pesquisa sobre processos e conhecimento nas empresas. 

Convidamos você a responder este questionário, referente a pesquisa para projeto de 

conclusão de curso na área de Gestão do Conhecimento. A pesquisa está sendo realizada pelas 

alunas Gisele Alves, Kátia Moraes, Luciana Junqueira e Milena Viana, pós-graduandas do curso 

Master in Business Knowledge Management (MBKM) do Centro de Referência em Inteligência 

Empresarial (CRIE) da COPPE/UFRJ. 

O tempo necessário para responder o questionário será 10 minutos . As informações 

coletadas serão confidenciais, utilizadas somente para fins deste estudo.  

Aceita participar da pesquisa? 
1. Não 
2. Sim 

Sim ou não, 
única 

PARTE I - SOBRE O RESPONDENTE 
Perguntas de caráter demográfico, sem identificação individual.  

1. Com qual gênero você se identifica? 
1. Feminino 
2. Masculino 
3. Não binário 
4. Outro 
5. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

2. Qual a sua idade? 
1. Até 24 anos 
2. Entre 25 e 34 anos 
3. Entre 35 e 44 anos 
4. Entre 45 e 54 anos 
5. Mais de 64 anos 
6. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

3. Qual é a sua escolaridade? 
1. Fundamental 
2. Médio 
3. Superior 
4. Pós-graduação 
5. Mestrado/Doutorado 
6. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

4. Em qual região do Brasil você exerce suas atividades profissionais? 
1. Sul 
2. Sudeste 
3. Centro-Oeste 
4. Nordeste 
5. Norte 
6. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 
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5. Qual seu tempo de experiência profissional?  
1. até 10 anos 
2. entre 10 e 20 anos 
3. entre 20 e 30 anos 
4. mais de 30 anos 
5. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

PARTE II - ORGANIZAÇÃO 
Perguntas para caracterizar a organização em que atua, sem identificação da instituição.  

6) A organização onde você atua: 
1. É do setor público 
2. É do setor privado 
3. É do terceiro setor 
4. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

7. A organização onde você atua é: 
1. Pequena (até 49 colaboradores) 
2. Média (50 a 99 colaboradores) 
3. Grande (mais de 100 colaboradores) 
4. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

8. Quantas pessoas compõem a sua equipe de trabalho? 
1. 1 
2. 2 a 4 
3. 5 a 8 
4. 9 a 12 
5. Mais de 12 
6. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

única 

PARTE III - SOBRE A EQUIPE DE TRABALHO 
Com relação a cada uma das afirmativas a seguir sobre sua equipe de trabalho,  
marque a opção que melhor representa sua percepção. 

9. Compartilhar conhecimentos com os membros da minha equipe de trabalho é 
útil para o aprendizado de novos conhecimentos. 

ESCALA 
LIKERT 
Discordo 
totalmente,  
Discordo 
parcialmente, 
Não concordo 
nem 
discordo/sem 
condições de 
opinar, Concordo 
parcialmente, 
Concordo 
totalmente 

10. Compartilhar conhecimentos com os membros da minha equipe de trabalho 
me dá a oportunidade de aprender com mais pessoas. 

11. Trocar informações com membros da minha equipe me ajuda a melhorar 
meu desempenho no trabalho. 

12. Trocar experiências com os membros da minha equipe me ajuda na 
resolução de problemas.  

13. Os membros da minha equipe estão abertos a sugestões e novas ideias. 

14. Os membros da minha equipe estimulam uns aos outros a usar novos 
conhecimentos, habilidades e atitudes nas atividades de trabalho. 
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15. Compartilho conhecimentos com os membros da minha equipe ativamente.  

16. Prefiro guardar meus conhecimentos para uso em atividades individuais.  

17. Costumo ouvir relatos, dúvidas e dificuldades dos membros da minha 
equipe.  

PARTE IV - SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
Com relação a cada uma das afirmativas a seguir sobre sua organização (fora da sua equipe de 
trabalho),  
marque a opção que melhor representa sua percepção: 

18. Compartilhar conhecimentos com funcionários da minha organização é útil 
para o aprendizado de novos conhecimentos. 

ESCALA 
LIKERT 
Discordo 
totalmente,  
Discordo 
parcialmente, 
Não concordo 
nem 
discordo/sem 
condições de 
opinar, Concordo 
parcialmente, 
Concordo 
totalmente 

19. Compartilhar conhecimentos com funcionários da minha organização me dá 
a oportunidade de aprender com mais pessoas. 

20. Trocar informações com funcionários da minha organização me ajuda a 
melhorar meu desempenho no trabalho. 

21. Trocar experiências com funcionários da minha organização me ajuda na 
resolução de problemas. 

22. Compartilho conhecimentos com funcionários da minha organização 
ativamente. 

23. Prefiro guardar meus conhecimentos para uso em atividades individuais sem 
compartilhá-los com frequência .  

24. Costumo ouvir relatos, dúvidas e dificuldades dos membros dos 
colaboradores da minha organização.  

PARTE V - SOBRE OS LÍDERES 
Com relação aos líderes da sua organização, marque a opção que melhor representa sua 
percepção: 

25. Os líderes da minha organização me orientam e me apoiam nas dificuldades 
de trabalho. 

ESCALA 
LIKERT 
Discordo 
totalmente,  
Discordo 
parcialmente, 
Não concordo 
nem 
discordo/sem 
condições de 
opinar, Concordo 
parcialmente, 
Concordo 
totalmente 

26. Os líderes da minha organização estão abertos a sugestões e novas ideias. 

27. Os líderes da minha organização costumam ouvir relatos, dúvidas e 
dificuldades dos funcionários. 

 28. Existem barreiras de comunicação entre os funcionários e os líderes da 
minha organização. 

29. Os líderes da minha organização estimulam a troca e a busca de 
conhecimento. 

PARTE VI - BUSCANDO INFORMAÇÃO 
Perguntas para identificar como você busca por informação dentro da sua organização.  

30. Na maior parte das vezes, como você busca informação e/ou resolve 
dúvidas sobre a sua atividade de trabalho? 

1. Pergunto a membro da minha equipe 
2. Pergunto a(o) líder da minha equipe 
3. Pergunto a colega fora da minha equipe 

única 
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4. Consulto manual, e-mails, intranet 
5. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar. 

31. Quando você precisa elaborar algo novo dentro das suas atividades, 
onde/com quem realiza a consulta, a busca por informação? 

1. Membro da minha equipe 
2. Líder da minha equipe 
3. Colega(s) que mais tenho afinidade fora da minha equipe 
4. Colega(s) fora da organização 
5. Manual, e-mails, intranet entre outros 
6. Cursos, livros/artigos 
7. Vídeos 
8. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

múltipla, escolha 
até 3 opções 

32. A organização onde você atua promove cursos e/ou treinamentos internos? Sim ou não, 
única 

33. A organização onde você atua investe em cursos e/ou treinamentos 
externos? 

Sim ou não, 
única 

34. Como você busca novos conhecimentos técnicos/profissionais?  
1. Cursos formais (técnicos, graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado) 
2. Cursos livres 
3. Videos 
4. Livros e publicações técnico-científicas 
5. Sites e blogs 
6. Redes sociais (Facebook, Instagram, por exemplo) 
7. Amigos 
8. Não sei responder, não se aplica, não desejo informar 

Múltipla, escolha 
até 3 opções 

35. Gostaria de poder consultar informações (documentos, textos, vídeos, aulas, 
tutoriais entre outros) para solucionar questões da rotina do seu trabalho ou obter 
novos conhecimentos? 

Sim ou não, única 

36. Gostaria de poder compartilhar informações (documentos, textos, vídeos, 
aulas, tutoriais entre outros) para colaborar nas questões da rotina dos seus 
colegas ? 

Sim ou não, única 

37. Sua organização possui blog, newsletter ou outro tipo de comunicação 
interna? 

Sim ou não, única 

38. Sua organização possui repositório de documentos, textos, vídeos, aulas, 
tutoriais entre outros? 

Sim ou não, única 

39. Quais ferramentas são usadas pela sua empresa para disseminação de 
conhecimento? 

Aberta 

40. Qual a sua maior dificuldade/barreira na busca por informação dentro da sua 
organização?  

Aberta 

41. Gostaria de escrever algum comentário sobre busca/troca de conhecimento 
dentro da sua organização? O espaço abaixo é seu.   

Aberta 

Este projeto de conclusão de curso se desenvolverá ao longo de alguns meses e 
realizará novas pesquisas. Gostaria de participar no futuro ou de receber os 
achados da pesquisa atual? 

Sim ou não, única 

PARTE VII - PARTICIPAÇÃO FUTURA 
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Agradecemos seu interesse em participar de outras pesquisas relacionadas a este projeto de 
conclusão de curso. Para receber os resultados da pesquisa atual e participar da próxima etapa, 
preencha seu email no campo abaixo:   

Email Aberta 
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ANEXO 2 

Figura 2 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura2_16528385552660/Figura2#2
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Figura 3 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura3_16528381140810/Figura3#1


 

66 
 

Figura 4 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura4_16528378403750/Figura4#1
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Figura 5 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura5_16528375175190/Figura5#1
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Figura 6 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura6/Figura6#1
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Figura 7 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura7/Figura7#2
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Figura 8 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura8/Figura8#1
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Figura 9 

 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Grafico8_16525691520650/Grfico8
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Figura 10 

 

 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura10/Figura10#1
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Figura 11 

https://public.tableau.com/app/profile/veda.km/viz/Figura11/Figura11#1
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ANEXO 3 

Gestão do Conhecimento para Iniciantes: uma Proposta de 
Aplicação Prática em 21 Dias 

 

3.5.1 Abertura (Dia zero): Por que fazer a gestão do conhecimento na sua empresa 

evita retrabalho? 

Gerenciar o conhecimento e organizá-lo, possibilitará reter e compartilhar as 

informações dentro da organização, evitando o retrabalho, informações desencontradas 

e fluxos de informações informais, resultando em um melhor desempenho das 

atividades no dia a dia, processos formais e estruturados de informações, dado e 

conhecimento. 

Porém, antes de começar a dar o primeiro passo rumo à Gestão do 

Conhecimento, que significa todo esse processo de identificar, coletar, organizar, 

acessar, compartilhar, aplicar e criar o conhecimento, é muito importante entender que 

o “conhecimento é poder”, quando bem estruturado, retido dentro da própria 

organização, e também compartilhado entre todas as partes interessadas, ou seja, não 

basta organizar o conhecimento para você, ele precisa ser gerenciado para que todos 

da equipe possam usufruir das informações e colaborar com o desenvolvimento e 

inovação da empresa. 

Somente desta forma que o retrabalho, informalidade, e a ausência de 

funcionários poderão ser administradas de maneira eficaz, contribuindo com agilidade e 

acima de tudo com a preservação do conhecimento e histórico da organização 

empresarial. 

Fique atento que nos próximos 21 dias, cada post irá ajudar você a organizar o 

conhecimento produzido por suas tarefas de maneira ágil e prática, e contribuir para que 

seu conhecimento seja compartilhado, e não fique apenas em sua memória, mas na 

memória histórica de sua empresa.  
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3.5.1.1 Modelo para publicação em redes sociais: cards em formato 

carrossel. 

a) CARD 1 

 

Figura 15: Elaborada pelas autoras 

b) CARD 2 

 

Figura 16: Elaborada pelas autoras 
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c) CARD 3 

 

Figura 17: Elaborada pelas autoras. 

d) CARD 4 

 

 Figura 18: Elaborada pelas autoras. 
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Legenda CARD 4:  

Fique atento que nos próximos 21 dias, cada post irá ajudar você a organizar o 

conhecimento produzido por suas tarefas de maneira ágil e prática, e contribuir para que 

seu conhecimento seja compartilhado, e não fique apenas em sua memória, mas na 

memória histórica de sua empresa.  

 

3.6 IDENTIFICAR - Dias 1 a 3 

3.6.1 Dia 1: Identificação dos conhecimentos críticos da 

organização.  

Iniciaremos não com um modelo teórico, e sim com a vida como ela é. O capital 

humano e o capital do conhecimento já estão presentes na organização. Como a GC 

pode me ajudar? 

Segundo a APQC (2022), criar conhecimento não é o problema para a maior 

parte das organizações. A questão é que há um monte de “coisas” largadas por aí, que 

precisam ser identificadas, coletadas e revisadas para que as pessoas saibam o que é 

confiável e relevante. Para melhorar os aspectos do fluxo de conhecimento a 

organização deve implementar um processo de validar e organizar o conhecimento 

explícito que os profissionais necessitam acessar. 

A Gestão do Conhecimento e todos os processos que serão abordados nesta 

Jornada, na forma de práticas, devem ser realizados de forma contínua. Em primeiro 

lugar, é impossível mapear o conhecimento de toda a organização de uma única vez. 

Ao terminar de mapear o conhecimento no setor B, o setor A passou por tantas 

mudanças que deverá ser mapeado novamente.  

Então, por onde começar? Identificando os conhecimentos críticos da sua 

organização, do seu setor, ou mesmo da sua função, dependendo de seu cargo na 

empresa e de seu propósito em estar aqui. 

3.6.2 Dia 2: Como realizar a identificação dos conhecimentos 

críticos?  
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Intuitivamente, todo profissional possui os conhecimentos críticos para a 

realização de seu trabalho, visto que, se não os soubesse, estaria desempregado. 

Entretanto, quando os conhecimentos indispensáveis para a realização da atividade 

estão identificados, em posição de destaque, separados do mundo de informações que 

existe na gaveta, no computador ou na cabeça de cada um, o trabalho flui muito melhor. 

Imagine a clareza e tranquilidade em saber que tudo o que você (ou seu substituto 

eventual) precisa está ali, à mão, em segurança, e pode ser acessado facilmente? 

Desse jeito, sua energia mental estará livre para, efetivamente, criar coisas novas, em 

vez de ficar procurando a manhã inteira aquela carta-convite para o seu melhor 

fornecedor que é enviada todo semestre, não encontrar e perder uma tarde escrevendo 

tudo novamente. Quem nunca?  

Liberte-se do (pré)conceito de que todo conhecimento crítico está no patamar da 

fórmula da Coca-Cola. Pode ser uma lista de contatos no Whatsapp, o endereço 

daquela plataforma on-line para fazer os slides do jeito que o seu chefe gosta, os 

acordos administrativos em vigor, ou até mesmo… a fórmula da Coca-Cola. Só você 

pode saber.  

Para organizar documentos pessoais, consultores de organização pessoal 

gostam de usar a analogia da pasta do incêndio: o que você precisa carregar se a casa 

estiver pegando fogo? Infelizmente, essa situação não é tão distante da nossa realidade 

atual. Com enchentes e deslizamentos por aqui, guerra e refugiados do outro lado do 

mundo, ter uma pasta com seus documentos de identificação, diplomas, passaporte, 

certidões de nascimento, casamento, escrituras, documentos bancários e o que mais 

for fundamental para sua família pode funcionar como uma espécie de “seguro”: 

precisamos ter, mas não queremos usar.  

Então que tal começar pela “pasta do incêndio" da sua função? Ou melhor: a 

“pasta da mega-sena”? Você, que é uma pessoa do bem, se ganhar na mega-sena, não 

deixará seus colegas na mão. O que deve ser entregue para que eles se virem, 

enquanto você curte seus milhões numa praia paradisíaca?  

São estes os conhecimentos que devem ser, em primeiro lugar, identificados. 

Em seguida, serão coletados, organizados e disponibilizados para acesso (mas 

atenção, nada de spoilers… estas etapas serão tratadas nos próximos posts. Por hora, 

basta relacionar o que é importante conhecer para o exercício da sua função. Simples 

assim. Coloque tudo que está na sua cabeça, e teste a lista por alguns dias, para ter 

certeza de que não esqueceu nada. Quanto mais tempo o colaborador está na função, 
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mais coisas ele fará de forma automática, sem mesmo se dar conta do conhecimento 

que está sendo empregado: é o famoso conhecimento tácito*. Quando sua lista estiver 

razoavelmente boa, seguimos para a próxima etapa.  

* Conhecimento tácito: conhecimento pessoal, intimamente ligado ao que 
você sente, suas ações e experiências, difíceis de traduzir em palavras. 

 

3.6.3 Dia 3:  Processos de identificação dos conhecimentos 

críticos 

Sua função é plena de conhecimento explícito*? Ótimo! Em maior ou menor 

grau, todas as atividades profissionais possuem normas e regulamentos, internos e 

externos à empresa, que os funcionários devem conhecer, acessar e consultar. Se 

existirem procedimentos operacionais, processos mapeados, ainda melhor! Por fim, o 

que todo mundo tem é um monte de arquivos de trabalhos já finalizados, que podem ser 

uma referência de ouro para todos os demais. Se este material não for identificado como 

conhecimento, serão apenas gigabytes ocupando espaço na sua nuvem, sem nenhum 

valor. Segundo a APQC, a organização que deseja aperfeiçoar o fluxo do conhecimento 

deverá implementar um processo para validar e organizar o conhecimento explícito que 

os colaboradores precisam com maior frequência.  

Se, ao contrário, a organização é focada em conhecimento tácito, a APQC 

recomenda que seja utilizado o mapeamento do conhecimento para identificar os mais 

importantes e entrevistas de transferência de conhecimento para extraí-lo da mente dos 

especialistas. 

Lembrando que há sempre a combinação das duas expressões do 

conhecimento, em diferentes proporções. Se todo o conhecimento puder ser explicitado, 

um algoritmo resolve a questão em segundo. Por outro lado, a sociedade moderna não 

comporta a exclusividade do conhecimento tácito. Talvez em outros tempos, em 

comunidades de tradição oral, ou anteriores à escrita, pudesse ser possível. Em tempos 

de multiplicidade de normas e quantidades gigantescas de dados e informações, não 

parece um cenário provável. 

Um último processo interessante para organizações focadas em projetos ou 

eventos é manter um registro de "lições aprendidas": basicamente, trata-se de 

identificar, coletar, e revisar aprendizados baseados na experiência que podem ser 

aplicados em situações similares no futuro (APQC, 2022). 
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É errando que se aprende, não é mesmo? Mas errar é frustrante, desconfortável, 

pode render uma bronca da chefia, a perda de uma comissão, de um cliente importante. 

Então que tal aprender com os erros dos outros? Vamos cometer erros inéditos, pelo 

menos! Ainda melhor é ter acesso ao que pode ser feito caso determinado evento 

prejudicial aconteça, diretamente das palavras de quem passou por situação 

semelhante e conseguiu contornar o problema.  

Para tanto, você pode criar um log do seu projeto, do início ao fim. Em cima do 

seu planejamento, registre o que foi cumprido, o que atrasou, onde estavam os gargalos, 

o que deu errado e porquê, qual a solução adotada: em linguagem simples e franca. 

Visualize que você está numa viagem de carro e um trecho da sua via de preferência foi 

interditado. Que rota alternativa foi escolhida e porquê? Quais os impactos de ter que 

seguir por este caminho: desgaste pessoal, do automóvel, pedágios? Você faria esta 

opção novamente ou em situação semelhante de interdição da via principal, iria optar 

por voltar para casa e seguir viagem quando a via estiver livre?   

Com uma quantidade razoável de projetos semelhantes e um compilado ainda 

maior de lições aprendidas, um novo integrante da equipe poderá, rapidamente, saber 

o que pode dar errado no projeto e o que ele pode fazer para solucionar a questão. 

"Se algo pode dar errado, dará." Murphy, E. 1945. 

Registremos as lições aprendidas para que, ao menos, a experiência nos seja 

útil no futuro.   

* Conhecimento explícito: conhecimento objetivo e racional, que pode ser 
expresso em palavras, dados, números, som, imagem, fórmula ou 
manual. 

* Log: anotações dos eventos importantes ocorridos durante a realização 
de um projeto. Espécie de diário, registro de ocorrências.  

 

3.7 COLETAR - Dias 4 a 6  

3.7.1 Dia 4: Porque transformar conhecimento tácito em 

explícito? 

Nos posts anteriores tratamos de identificar os conhecimentos críticos. Uma vez 

identificados, os conhecimentos explícitos podem seguir para a fase de organização. 
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Sabemos quem são, quem precisa deles, onde estão, agora precisamos organizá-los 

para que sejam acessados facilmente e utilizados em prol da execução das rotinas e da 

criação de novos conhecimentos, fazendo a roda girar!  

Ao contrário, os conhecimentos tácitos previamente identificados devem ser 

externalizados. A APQC recomenda entrevistas de transferência de conhecimento para 

extrair o conhecimento da cabeça dos especialistas.  

“Transferência”, “extração” e “coleta” do conhecimento talvez não sejam os 

vocábulos mais adequados para tratar deste processo. Entretanto, são termos 

conhecidos na literatura acadêmica em gestão do conhecimento e em relações 

comerciais massivas em tecnologia. Lembram da aquisição dos Caças Gripen, da 

Suécia, pela Força Aérea Brasileira? O governo brasileiro optou por concretizar o 

negócio com a Saab, empresa sueca, por conta das melhores condições contratuais 

para a transferência de conhecimento, havendo uma disposição efetiva do fornecedor 

em transferir tecnologia, segundo o Ministro das Relações Exteriores à época. A Saab, 

em declaração à Agência Brasil, pontuou: 

 

Em 2015, a Saab deu início ao programa de transferência de tecnologia 
do Gripen, um dos maiores já realizados para a Aeronáutica e o maior 
já feito pela Saab. O programa visa proporcionar o conhecimento 
prático necessário para a execução de diversas atividades de 
desenvolvimento, produção e manutenção dos caças no Brasil. Até 
2025, mais de 350 engenheiros e técnicos brasileiros de empresas 
parceiras participarão de treinamentos teóricos e práticos na Saab, em 
Linköping, na Suécia” (Agência Brasil, 2022) 

 

Reflita: em momento algum a Saab teve seu o conhecimento em tecnologia 

aeronáutica reduzido por transferi-lo à FAB. Ao contrário, como qualquer pessoa ou 

organização disposta a compartilhar conhecimento, ao fim do processo a empresa terá 

seus conhecimentos críticos consolidados, externalizados e organizados, visto que 

essas etapas são necessárias para que a outra parte da relação efetivamente assimile 

os conhecimentos sensíveis e passem a utilizá-los de forma orgânica. 

Conhecimento não é dinheiro. Pode gerar dinheiro, mas não tem valor 

monetário. Transfira R$10.000,00 para um amigo. Pode ser pra mim, faz um PIX. Você 

ficará 10 mil mais pobre e eu, com 10 mil a mais na conta bancária. No entanto, se 

durante uma tarde de estudos você me ensinar a utilizar um software qualquer, no fim 

do dia eu terei algum conhecimento sobre aquele programa e você, meu amigo, terá 
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organizado seu conhecimento tácito através da linguagem, para tornar possível 

transmiti-lo a mim. Quem sabe um dia você não escreve um manual, ou cria uma série 

de vídeos no Youtube para compartilhar suas habilidades em informática com mais 

pessoas? Aqui, todos ganham. Todos os envolvidos ficam mais ricos em conhecimento: 

quem “transfere”, quem “recebe”, quem está passando pelo corredor e registra, 

inconscientemente, que você saca tudo sobre aquele programa e, ainda por cima, está 

disposto a ensinar aos colegas. Todos ganham!  

Então, à parte o formalismo teórico, esqueça o transferir. Pense em multiplicar! 

 

3.7.2 Dia 5: Como externalizar o conhecimento tácito?  

Sabe aquele professor que a gente adora, e que não usa nenhum tipo de recurso 

instrucional? Nada de slides, apostila ou escrever no quadro branco. Ele senta na mesa 

(não à mesa, neste caso “na mesa” mesmo) e passa dois tempos de aula falando e você 

ali, “de cara” com o tanto que ele sabe sobre o assunto.  

O que você faz? Nem em sonho poderá memorizar tudo aquilo que o professor 

falou. Como acessar aquele conhecimento posteriormente para relacioná-lo com as 

demais disciplinas e escrever no seu TCC? Como recuperar o nome daquele autor que 

foi citado muito por alto, mas que tem tudo a ver com o seu tema de pesquisa?  

Como bom aluno que eu sei que você é, você registra! Escreve no caderno, no 

notebook, grava a aula para transcrever depois. Não importa. Não se perde uma 

oportunidade dessas de capturar o conhecimento de um especialista que está 

gentilmente disposto a compartilhá-lo conosco. Podemos não ter outra oportunidade.  

No ambiente profissional, sempre há uma errada impressão de permanência. A 

segunda aula da disciplina X tem data e hora marcada para começar e terminar, e fica 

evidente que o que foi dito ali dificilmente poderá ser acessado novamente, se o registro 

não for realizado em tempo real. Entretanto, a especialista naquele equipamento 

importado, dificílimo de operar e do qual depende toda a linha de produção da sua 

indústria, irá se aposentar em dois anos, mas o chefe e os colegas acham, por algum 

motivo desconhecido da ciência, que ela estará sempre por perto para dizer quais 

botões apertar.  
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Este professor e esta especialista são detentores do conhecimento tácito. Você 

deverá registrá-lo da melhor forma possível, para acessá-lo quando eles não estiverem 

disponíveis. O detalhe complicador é: enquanto um professor é um compartilhador de 

conhecimento por excelência, um especialista, muitas vezes, não é. A operadora 

recebeu a máquina quando chegou da Alemanha há 10 anos atrás, acompanhou a 

montagem, tentou ler os manuais em alemão, apanhou um monte para hoje, conhecer 

cada parafuso e botão do equipamento. Provavelmente ela nem sabe o tanto que sabe, 

a essência do conhecimento tácito. Caberá a você incentivá-la a externalizar este 

conhecimento, e existem técnicas para isso, trataremos de uma no próximo post. 

No fundo, o profissional quer compartilhar. Acredite nisso! Ele ou ela desejam 

sentir-se importantes e relevantes, querem deixar um “legado” quando forem buscar 

objetivos profissionais mais elevados ou curtir a tão merecida aposentadoria numa 

cidadezinha do interior. Querem que todo aquele conhecimento, obtido com tanto 

esforço ao longo de anos, não “morra” com eles, quando se afastarem da função. 

Desejam ser lembrados por tudo o que fizeram e por ainda continuar contribuindo com 

a equipe, mesmo ausentes. Lembre-se disso na hora de sentar com seu especialista do 

coração para o momento do “conte-me tudo, não me esconda nada” da entrevista! 

 

3.7.3 Dia 6: Como realizar uma entrevista com o objetivo de 

transferir conhecimento? 

Métodos de entrevista conduzidos por analistas correspondem a uma forma 

específica de comunicação entre o analista e o especialista, onde o analista pergunta 

uma série de questões para obter um entendimento melhor sobre uma área específica 

do conhecimento.  

A entrevista pode ser estruturada, semi-estruturada, não estruturada (livre), 

permitindo ao analista níveis diferentes de liberdade para conduzi-la. Entretanto, as 

melhores técnicas de entrevista requerem anos de treinamento e prática. Os principais 

erros no uso deste método para transferir conhecimento são derivados de uma 

preparação rápida e superficial do analista para conduzir o processo (GAVRILOVA, 

1993).  

O objetivo da nossa jornada não é transformá-la da noite para o dia em um 

especialista em transferir conhecimento por meio de entrevistas. Nosso objetivo é 
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procurar entender a complexidade dos processos de Gestão do Conhecimento, 

identificar a ideia central e transformá-la em uma dica simples, que você possa aplicar 

com o seu vizinho de baia antes de ele ou ela ir curtir a aposentadoria vendendo coco 

gelado na praia. Se a sua empresa não está preocupada com a GC, olha aí o seu 

diferencial: quando todos se derem conta que Joãozinho mudou-se para o litoral e que 

aquela tarefa só ele sabia fazer, quem poderá destacar-se por ter se antecipado à crise? 

Use a informação com inteligência e você vai longe! 

Algumas dicas para bem entrevistar: 

● Você precisará refrescar a memória do entrevistado: trace uma linha do 

tempo, pergunte da história dele na organização, como eram as coisas 

quando ele chegou, como são agora, como ele participou dessa evolução. 

Deixe-o, inicialmente, livre para falar do que desejar. 

● Oriente o relato por associações com eventos marcantes para a 

organização, por exemplo: durante os Jogos Olímpicos de 2016, por ocasião 

da fusão em 2018, quando o CEO foi demitido em 2020, durante o 

isolamento social da pandemia de COVID-19.  

● Use fotos e pergunte aos colegas mais próximos quais são os projetos e 

marcos da carreira do entrevistado para preparar as perguntas.  

● Seja específico: "conte uma história sobre o projeto Segurança Corporativa 

durante os Jogos Olímpicos", em vez de: "fale sobre sua contribuição para 

a empresa". 

● Prossiga até que emergem os problemas: o que deu errado? Que erros as 

pessoas normalmente cometem? 

● Ouça atentamente e com a mente aberta. Siga seu planejamento, mas 

observe oportunidades de obter conhecimento durante o encontro e 

redirecione a conversa quantas vezes for necessário.  

Faça transcrições, gravações. Registre! 

Se você é gestor e o processo de transferência do conhecimento do especialista 

envolver pelo menos um departamento da sua organização, pode ser útil delegar à nova 

geração de especialistas a realização das entrevistas e compartilhar o que aprenderam, 

não apenas para reduzir a carga do especialista entrevistado, mas também para 

comunicar o conhecimento mais amplamente.  
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E por último, seja simples, comece realizando pequenos experimentos, rápidas 

conversas. Processos de transferência de conhecimento engessados, que demandam 

muito tempo e recursos, não geram mais valor, necessariamente. Tente conectar 

pessoas a pessoas (MARTINS, 2003). 

3.8 ORGANIZAR - Dias 7 a 10 

3.8.1 Dia 7:  Por que organizar informações na sua empresa é 

importante? 

Você já precisou executar a atividade do seu colega e não encontrou nenhuma 

informação a respeito? 

Já saiu de férias e seus funcionários telefonavam ou enviavam mensagens 

enquanto você estava na praia? 

Solicitava informações sobre as atividades ou tarefas diárias para sua equipe ou 

colegas de trabalho porque o conhecimento da área estava somente em caixas de 

mensagens privativas ou até mesmo na “cabeça” ou memória de cada um? 

Já começou determinada atividade e quando percebeu alguém já havia feito? 

Retrabalho e transtorno, certo? 

Por isso que, organizar o conhecimento dentro do seu departamento ou área de 

atuação, possibilitará que a equipe localize de maneira facilitada os arquivos físicos ou 

digitais, seja para iniciar um novo projeto, aprender e entender uma demanda específica, 

atender solicitações de outras áreas da empresa ou buscar previamente informações 

sobre as atividades de um colega que está de férias, migrando para uma outra empresa 

ou diversas outras possibilidades que requer o uso do conhecimento em equipe 

diariamente. 

 

3.8.2 Dia 8: Como podemos fazer isso?  

Uma maneira muito simples é a organização dos arquivos digitais produzidos no 

dia a dia e que estão dispersos na área de trabalho de seu desktop/laptop. 

Este processo irá auxiliar você a ter mais clareza e assertividade na busca de 

documentos e também compartilhar com seus colegas ou equipe as informações e 



 

86 
 

conhecimento que possam contribuir para o andamento das atividades, e que estão 

apenas em seu computador, além de manter o histórico dos projetos e tarefas da área 

em rede compartilhada. 

Manter arquivos na área de trabalho de seu computador não é recomendado por 

diversas razões: você pode perdê-los se seu computador falhar e os apagar para 

sempre, um arquivo confidencial pode ser utilizado caso seu computador seja “invadido” 

por hackers, ou você não estará contribuindo para o fluxo de informações adequado ao 

bom andamento da sua equipe ou conhecimento de seus colegas retendo o 

conhecimento apenas para si. 

Em ambiente único e de fácil acesso, você, sua equipe ou colegas de trabalho 

podem editar, atualizar e disponibilizar os arquivos em rede de tecnologia, mantendo o 

histórico e contribuindo para que novos funcionários possam entender o 

desenvolvimento da área e atuar com mais objetividade, além de proporcionar à sua 

equipe ou colegas autonomia para tomar decisões em sua ausência, seja por férias ou 

demissão da empresa. 

 

3.8.3 Dia 9: Organize arquivos digitais 

1) crie duas pastas na área de trabalho do seu computador e as nomeie como: 

a) Pessoal 

b) Profissional 

2) Inclua na pasta “Pessoal” todos os arquivos de uso pessoal, ou seja, aqueles 

arquivos que você não precisará compartilhar com seus colegas porque você os utiliza 

ou utilizou para desenvolvimento pessoal ou profissional, mas que dizem respeito 

apenas ao seu skill (habilidades), tais como arquivos relacionados à cursos, documentos 

pessoais, artigos ou livros entre outros que julgar de uso individual, intransferível e/ou 

confidencial. 

3) Inclua na pasta “Profissional” todos os arquivos que foram desenvolvidos 

por meio de suas atividades/tarefas diárias em sua empresa. 

4) Comece a arquivar todos os documentos distribuindo-os cada qual em suas 

pastas “pessoal ou profissional”. 
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Após “limpar” sua área de trabalho, é o momento de compartilhar os arquivos 

profissionais com seus colegas de trabalho. 

Caso a sua empresa possua rede compartilhada de arquivos ou gestão 

eletrônica de documentos, então o próximo passo é direcionar os arquivos digitais para 

o local determinado pela área de tecnologia da informação. 

Em rede compartilhada com a equipe, organize cada arquivo em pastas 

separadas e nomeadas por assuntos macro que possam auxiliar na localização 

assertiva posteriormente. 

É importante também padronizar as palavras ao nomear pastas e arquivos, em 

letras maiúsculas ou minúsculas, quantidade de palavras e datas, sempre com o 

pensamento em como as pessoas irão localizar esses documentos futuramente. 

Exemplo de pastas: CONTRATOS, PROJETOS, ATAS, MÉTRICAS 

5) para arquivar seus documentos pessoais em local seguro e de fácil acesso, 

você poderá utilizar o Google drive, OneDrive, Dropbox ou qualquer outra ferramenta 

que possibilite armazenamento em nuvem. 

Não se esqueça de seguir um padrão de arquivamento para que você possa 

localizar seus documentos mais facilmente sempre que precisar. 

Lembre-se de que a área de trabalho de seu computador, não é a melhor forma 

de armazenar seus arquivos e você não estará contribuindo para que o conhecimento 

produzido no dia a dia seja coletado, estruturado, armazenado e compartilhado de 

maneira eficaz dentro da organização. 

  

3.8.4 Dia 10: Organize e mantenha um backup da sua lista de 

clientes do WhatsApp 

Esta dica é para você que é empreendedor e utiliza sua lista de contatos do 

WhatsApp para ofertar seus produtos ou serviços ou também para você que ainda não 

empreende, mas que pensa seriamente em ser dono do próprio negócio. 

Você sabia que a lista de clientes é o maior ativo do seu negócio? 
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Sim! Isso porque sem as pessoas que estão por trás desta lista seu negócio não 

permanece. 

Sabendo disso, como você gerencia esse ativo? Onde você mantém esta lista 

de clientes? No seu WhatsApp? 

Se a resposta for sim, imagine que o WhatsApp fique inativo hoje, você 

conseguirá encaminhar aos seus clientes, seu cardápio do restaurante ou portfólio de 

serviços? 

E se perder seu celular? Pois é! 

Gerenciar as informações mais preciosas da sua empresa é o primeiro passo 

para você não passar por situações desagradáveis e adquirir prejuízos financeiros 

imensuráveis. 

Por isso, é de suma importância ter um backup (cópia arquivada em um ou mais 

dispositivos) da sua lista de contatos, pois além de ajudar você a não receber surpresas 

desagradáveis, também pode ser um meio incrível para análise de dados, caso opte por 

uma planilha, por exemplo.  

Então, seguem algumas dicas que você pode fazer hoje mesmo: 

1) você pode exportar sua lista de contatos do WhatsApp utilizando diversos 

aplicativos, tais como Easy backup, Move contacts, Transfer contacts, 

Mobile trans entre outros. 

2) alguns modelos de smartphone possibilitam exportar os contatos apenas 

selecionando e compartilhando a lista, e após o envio basta tratar os dados 

e pronto. 

3)   uma outra forma de exportar ou fazer backup da sua lista é salvar seus 

contatos na conta do google, veja o passo a passo neste site Support.google 

Gostou das dicas? É importante ressaltar que você pode manter um backup de 

qualquer informação, independentemente de onde ela estiver armazenada. É seu ativo, 

e você depende dele para o negócio prosperar! Com toda certeza, é um conhecimento 

estratégico que deve ser organizado e gerenciado. 

 

https://support.google.com/contacts/answer/7199294?hl=pt-BR&co=GENIE.Platform%3DAndroid
https://support.google.com/contacts/answer/7199294?hl=pt-BR&co=GENIE.Platform%3DAndroid
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3.9 ACESSAR - Dias 11 a 13 

Com o aumento exponencial das informações disponíveis geradas pela 

digitalização de todas as áreas profissionais, muitos times de GC estão enfatizando 

modos de melhorar como o conhecimento é acessado e usado. Portais de gestão do 

conhecimento, taxonomias, ferramentas de pesquisa e aplicativos que recomendam 

fontes relevantes simplificam o modo de acessar e usar o conhecimento no trabalho 

diário, sem desperdiçar muito tempo ou tendo que percorrer um oceano de informações 

menos relevantes. 

Em se tratando de conhecimento tácito, ferramentas localizadoras de experts 

ajudam colaboradores a encontrar profissionais especialistas em determinada área que 

podem ajudá-los. 

 
3.9.1 Dia 11: Taxonomias 
 
A taxonomia pode ser considerada ela própria uma prática de Gestão do 

Conhecimento, na medida em que requer que se definam previamente os 

conhecimentos estratégicos da empresa e que se estabeleça uma organização 

inteligível e meios de acesso à informação. Por outro lado, a Taxonomia pode também 

apoiar outras práticas e iniciativas de Gestão do Conhecimento que se beneficiarão da 

ordenação estabelecida, do repositório, de uma base de dados organizada e dos 

instrumentos de busca. 

Para construir a taxonomia, é preciso definir previamente as áreas de interesse, 

tanto na perspectiva de organização de conhecimento relevante para a empresa, quanto 

na perspectiva de sua usabilidade. 

Como as taxonomias normalmente são criadas a partir de uma lista de conceitos 

e categorias segundo os quais se organizam hierarquicamente os conteúdos 

(informações e documentos) de interesses, pode-se dizer que são como vitrines que 

expõem as informações de maneira organizada hierarquicamente e classificadas de no 

local apropriado (SBGC)43.  

O exemplo mais conhecido de taxonomia é a classificação dos seres vivos em 

ordens taxonômicas. Domínio, Reino, Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie: 

de 8,7 milhões de espécies distintas conhecidas no planeta, é fundamental agrupá-las 

                                                
43 http://www.sbgc.org.br/taxonomia.html.  

http://www.sbgc.org.br/taxonomia.html
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em grandes conjuntos com características comuns “mamíferos” e a partir deste criar 

subconjuntos “carnívoros” para diferenciar seus integrantes dos “herbívoros”. 

Virtualmente, a classificação pode ter quantos níveis hierárquicos você desejar, pois no 

conjunto “carnívoros” está o grupo dos “canídeos” e abaixo deles subgrupos ainda mais 

específicos, até encontrarmos a categoria correta para enquadrar aquele vira-latinha 

caramelo que a gente tanto ama. 

Parece simples, e é. Nada que todo mundo não faça em casa, colocando seus 

pertences nos locais corretos. Camisas nos cabides, toalhas nas prateleiras do guarda-

roupa. Talheres na gaveta do armário da cozinha, com separadores para garfos, facas, 

colheres. Mas observem: a classificação também pode ser funcional. Famílias que 

gostam de receber adoram ter uma caixa especial com a louça, as toalhas de mesa e 

as velas especiais para o Natal. Neste caso, não faz sentido guardar estas toalhas junto 

com as demais toalhas de mesa, nem deixar os copos de Papal Noel entupindo a 

cristaleira, correndo o risco de quebrar ao longo do ano, quando este “conjunto” será 

utilizado apenas um mês do ano, todos de uma vez.  

Por onde começar a criar uma taxonomia para classificar seu material de 

trabalho? E como criar algo que faça sentido também para o restante da equipe? A 

palavra de ordem é compartilhar, não é mesmo? Se a vibe é de que cada um se entenda 

na sua própria bagunça, nunca poderemos compartilhar nada direito. 

Segundo o glossário de termos de GC da APQC (2022), a taxonomia é um tipo 

de metadado que funciona como uma linguagem universal. Trata-se de uma hierarquia 

de categorias usadas para classificar conteúdos, desde categorias mais amplas até 

categorias cada vez mais específicas. Em uma empresa, a taxonomia pode ser utilizada 

para ter consistência entre tipos de mídia, áreas de negócios ou localização.  

Se parecem as hashtags das redes sociais, não se surpreenda. Aqui, qualquer 

semelhança não é mera coincidência. A principal vantagem da classificação por tags 

em vez de pastas (ou, como preferimos, aliada às pastas) é que a mesma unidade de 

informação – o arquivo digital contendo o relatório de um projeto, por exemplo – estará 

em única pasta na rede, a não ser que você use atalhos ou crie cópias em pastas 

diferentes, o que não é uma boa ideia, creia! Cada coisa em seu lugar. Mas ao colocar 

na pasta projetos/relatórios e utilizar tags, por exemplo: 

ano: #2020, #2021 

equipe: #charlie, #delta 
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coordenador(a): #eva, #ana 

duração: #6meses, #1ano 

E se essas tags forem pensadas, não para organizar, mas para encontrar 

posteriormente, será fácil recuperar os relatórios dos projetos coordenados por Eva em 

2020, realizados pela equipe Delta e com um ano de duração. 

Adapte o exemplo acima para a ferramenta que preferir: OneNote, Finder, GMail, 

Evernote, qualquer uma que suporte tags. Sempre as combinando de acordo com o que 

deseja encontrar. Mais alguns exemplos: 

Receitas: #natal, #doces, #pascoa, #salgados, #saladas 

Estudos: #matematica, #portugues, #3ano, #prevest, #enem, #provas 

E quando você quiser comer um doce tipicamente natalino em maio, ou 

recuperar aqueles exercícios resolvidos de matemática do terceiro ano para a revisão 

geral pro ENEM, será fácil encontrar a informação desejada.  

Para taguear as informações enquanto a vida acontece - pois sabemos bem que 

é impossível parar o mundo enquanto vou organizar meu repositório de conhecimentos 

- nossa dica é: quando procurar algo que não sabe onde está, comece a visualizar onde 

você gostaria de encontrá-lo numa próxima vez. Esse é o local? Então assim que achar, 

coloque na pasta correta e inclua as tags correspondentes. 

 
3.9.2 Dia 12: Ferramentas de pesquisa 
 

"Respeite os mais velhos: eles se formaram antes do Google! ˜ 

Certamente você já viu este meme em algum lugar. E nunca antes na história 

deste planeta foi tão fácil e rápido acessar qualquer informação, sobre qualquer assunto. 

Não precisamos mais forçar a mente com mais nada: o nome daquele ator, a sinopse 

daquele filme, uma receita, uma fruta com a letra ˜j˜. Quantos números de telefone você 

sabe de cor? Cinco? Dez?  

Só o tempo dirá se nossos cérebros ficarão "enferrujados" dada a ausência de 

estímulo para armazenar informação… ou se, com muito mais energia mental livre 

justamente por não ter que armazenar dados, ficaremos mais inteligentes e criativos. 

Enquanto isso, vamos utilizar nossa ferramenta de busca favorita para encurtar 

a distância da nossa estação de trabalho até o conhecimento que precisamos encontrar. 
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Como os oráculos da mitologia, é necessário fazer perguntas certeiras para obtermos 

respostas adequadas. O Google é temperamental, às vezes: se muito específico na sua 

busca, é possível (embora pouco provável) que se obtenha poucos resultados ou, ainda 

pior, que sejam ocultadas entradas que seriam úteis para sua pesquisa. Se, ao contrário, 

os parâmetros forem amplos demais, serão 919 milhões de resultados em 92 

centésimos de segundo, o que não ajuda em nada! 

 

1. Use e abuse do Google Scholar 

Encontre artigos científicos em revistas nacionais e internacionais, e depois 

busque nos portais gratuitos ou nas bibliotecas e periódicos digitais que a sua instituição 

de ensino tem convênio. 

 

2. Busque em inglês 

Mais um motivo para se esforçar ainda mais na aprendizagem do idioma: 63.7% 

do conteúdo disponível na internet está em inglês. Se o assunto for tecnologia, é 

imbatível. Procure instalar seus programas em inglês no PC/Celular, então já estará 

bem familiarizado com a nomenclatura das funções na hora de buscar um how-to.  

 

3. Considere alterar as configurações de idioma e região 

Dependendo do assunto que você deseja pesquisar, pode ser interessante que 

a ferramenta retorne resultados publicados em determinado país ou idioma. Por 

exemplo: eu gostaria de entender como determinado diretor espanhol, adorado por 

Hollywood, era reconhecido em seu próprio país. Mudando para google.es* e o idioma 

para espanhol um mundo novo de informações se abriu. Se o espanhol (ou o inglês, ou 

o francês) não é o seu forte, use o próprio tradutor nativo do browser para passar a 

página inteira para português e seja feliz. 

* A alteração de região e idioma deve ser feita em "Preferências". Não importa 

quantas vezes você digite google.es, google.fr, o bendito sempre volta para 

google.com.br. Tem que ser à força mesmo. 

Obs.: não esqueça que também a Wikipedia é única, em cada idioma suportado. 

Os verbetes não são traduzidos, são textos diferentes. Onde tem uma linha em 

português pode ter 100 páginas em inglês.  
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4. Busque no interior de sites que você confia  

  Pesquisar * … apqc.org 

Alguns sites têm ferramentas de busca ótimas. Para os que não foram tão felizes, 

é possível utilizar o Google para buscar referências apenas dentro daquele portal de 

notícias que você confia, realizar a checagem dos fatos e ''abaixo as fake news"! 

 

5. Pesquisar por extensão do arquivo 

Precisa do modelo de algum documento jurídico ou uma planilha redondinha 

para iniciar o mapeamento do conhecimento no seu setor? Sem problemas. Busque 

incluindo a extensão desejada *.docx *.xlsx e encontre arquivos prontos para download. 

Não deixe de verificar as fontes e referências!  

 
3.9.3 Dia 13: Aplicativos e portais 
 
Como encontrar o conhecimento que você precisa, organizado, de forma gratuita 

na internet?  

O Youtube tem aulas gratuitas sobre praticamente todas as disciplinas, 

ministradas por professores ou “gente como a gente”, que sabe um pouco mais sobre 

algum ponto específico e resolveu compartilhar na internet (obrigada, amigos!) e 

pequenas “amostras grátis” de cursos regulares pagos, mas de onde podemos obter 

muito conhecimento interessante. Observem, por exemplo, “aulões” ou “lives” de 

cursinhos preparatórios: às vezes são vídeos de algumas horas, com muito conteúdo, 

que servem primordialmente para a divulgação do curso pago, mas, caso você esteja 

sem “tempo” ($$$) no momento, ajuda e muito. 

Por outro lado, há portais especializados em educação à distância. Em cada um 

deles há cursos gratuitos e pagos, de todas as áreas do conhecimento, e o cliente paga 

pelo curso especificamente, e não pelo acesso ao portal, como funciona nas plataformas 

de streaming. É bom ficar de olho, pois os portais têm promoções regulares e os cursos 

também costumam ter boas “amostras”, às vezes com duração de uma semana! Dez 

horas-aula no conforto do seu sofá, numa plataforma especializada, do assunto que 

você curte (ou precisa aprender)? É bom ou não é?  
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Há bastante material em língua portuguesa, mas por óbvio, tem infinitamente 

mais conteúdo em inglês. Se este não é um problema para você, e se seu interesse é 

aprender e não necessariamente ter uma certificação formal naquela área, use e abuse 

dos cursos das universidades americanas, onde você pode acompanhar uma disciplina 

completa do curso de graduação que você escolher, manter o idioma afiado e não gastar 

nadinha a mais! 

Portais: Coursera, Hotmart, Khan Academy, Ted, Udemy 

Buscadores de cursos por assunto: Classport, Classcentral 

E querendo se aprofundar na Gestão do Conhecimento, a Sociedade Brasileira 

de Gestão do Conhecimento (sbgc.org) e a Estola Nacional de Administração Pública 

(enap.gov.br) tem boas opções de cursos on-line, com opções gratuitas e pagas e 

exclusivamente on-line. Basta um rápido cadastro e pronto!  

 
3.10 COMPARTILHAR - Dias 14 a 17 
 

3.10.1 Dia 14: Compartilhe informações com seus colegas ou 

equipe 

Hoje você pode separar alguns minutinhos do seu dia para compartilhar 

informações que podem ser benéficas para o dia a dia do trabalho da sua equipe, de 

seus colegas ou de toda a organização. 

Sabe porque isso é fundamental? 

É essencial para o andamento das tarefas, pois uma equipe informada consegue 

gerenciar melhor o tempo e consequentemente ser mais produtiva.  

Você já demorou muito tempo “correndo” atrás de informações, navegando em 

sites ou até mesmo na intranet da empresa buscando por respostas que logo após 

obteve por uma explicação do seu colega de equipe?  

Esta etapa não precisaria ser realizada se o conhecimento que você precisasse 

naquele momento estivesse de alguma forma compartilhado previamente, seja na rede, 

intranet ou externalizada por treinamento. 
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Sendo assim, o conhecimento compartilhado é benéfico por diversos motivos: 

para diminuir o tempo de busca de informações, padronizar processos e procedimentos, 

além de proporcionar a você aquela folga merecida no feriado ou em suas férias. 

3.10.2 Dia 15: Atualize o conteúdo digital compartilhado 

Você compartilha informações na intranet, sites e até mesmo nas pastas da rede 

da empresa que precisam ser atualizadas constantemente? 

Se a resposta for sim então veja como é fácil manter tudo atualizado! 

Não basta apenas disseminar conhecimento, é preciso atualizá-los sempre que 

necessário, e para isso você precisa consolidar essas informações e receber alertas 

com datas de verificação e possíveis atualizações. 

  

Há diversas formas que você pode manter suas informações sempre 

atualizadas, utilizando, por exemplo uma planilha Excel, alertas no outlook, aplicativos 

de planejamento, tal como o Planner ou Trello ou softwares que notifiquem você e sua 

equipe sobre o prazo de atualização de um conteúdo disponibilizado digitalmente. 

 Utilizando uma planilha Excel: 

1) Criar uma planilha com os títulos dos documentos ou informações a serem 

atualizadas; 

2) Incluir a data da última atualização dos arquivos ou informações; 

3) Incluir data da próxima atualização; 

4) Após essas etapas você pode incluir em seu outlook as datas de 

atualizações como um “novo compromisso” em sua agenda e compartilhar 

com as pessoas da sua equipe que podem te ajudar com essas 

atualizações. 

5) Insira esse arquivo em local de fácil acesso para seus colegas ou equipe. 

6) Converse com sua equipe ou colegas e defina responsabilidades para a 

atualização constante dos conteúdos. 

  

Pronto! Chegou a data da primeira atualização? Não se esqueça de atualizar na 

sua planilha, isso vai ajudar você a ter um histórico de atualizações. 
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Você também pode utilizar um software que notifique constantemente você e 

sua equipe sobre o prazo de atualização de um conteúdo disponibilizado digitalmente, 

tal como o Planner ou Trello, Microsoft Lists ou qualquer outra ferramenta disponível no 

mercado. Se você ainda não conhece nenhuma dessas que citamos aqui em cima, 

acesse os links ao final desse post e aprenda um pouquinho sobre cada ferramenta J.   

 

Com essas ferramentas você pode receber alertas de tarefas diretamente no seu 

e-mail, além de também atribuir tarefas aos seus colegas e equipe. 

  

3.10.3 Dia 16: Como posso compartilhar logins e senhas de 

sites ou ferramentas internas ou externas de pesquisa? 

Com essa dica, você pode coletar e gerenciar diversas informações. Por 

exemplo, se você utiliza diariamente em suas tarefas logins e senhas de sites ou 

ferramentas internas ou externas e que podem ser compartilhados para toda a equipe, 

porque não disponibilizar em local compartilhado? 

Não se esqueça de incluir hierarquia de acesso para as pessoas que realmente 

poderão visualizar essas informações, ou seja, configure o compartilhamento apenas 

com colegas e áreas específicas, atentando-se ainda à política de segurança de 

informação da sua empresa. 

1)  Crie uma planilha Excel e insira um nome que a equipe consiga localizar seu 

conteúdo, por exemplo: “Logins e senhas de Fontes de pesquisa Paga”, 

“Logins e senhas de Fontes de pesquisa gratuita”. 

2)    você pode incluir colunas como: 

a) Login 

b) Senha 

c) Link Site|Ferramenta 

d) Descrição  

E aí, gostou da dica? Este procedimento será mais um passo para você 

colaborar com a gestão do conhecimento compartilhando informações relevantes para 

as tarefas diariamente. 

Você também pode criar uma planilha para incluir os nomes e descrições de 

sistemas de tecnologia que utiliza em sua área, e-mails e contatos de fornecedores, 
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distribuidores ou representantes, e diversas outras opções para compartilhar com a 

equipe. Use a imaginação para melhorar os processos e informações. 

 

3.10.4 Dia 17: Como posso compartilhar meu conhecimento? 

Você tem algum conhecimento ou expertise que está apenas em sua “cabeça”, 

mas que se multiplicado irá auxiliar muitas pessoas em sua empresa? Então você pode 

transmitir seu conhecimento em treinamentos. 

 

Ou já esteve presente em algum curso que a empresa lhe possibilitou participar? 

Neste caso, você pode compartilhar seu conhecimento sendo um multiplicador e 

colaborar com o aprendizado de sua equipe. 

 

Compartilhar seu conhecimento será benéfico não somente aos seus colegas, 

que poderão aprender e multiplicar este aprendizado, mas também será benéfico à 

você, pois o quanto mais ensinamos, mais aprendemos, e, além disso, quando você 

colabora com o aprendizado de outras pessoas, está indiretamente proporcionando 

autonomia para tomada de decisões mais assertivas. 

 

3.10.5 Dia 18: Como compartilhar meu conhecimento em um 

treinamento? 

 

1) Você precisará pontuar os objetivos do treinamento, o tema e os principais 

tópicos, seu público alvo e a importância da temática para a equipe ou 

empresa; 

2) Estudar o assunto coletando suprimento bibliográfico é de extrema 

importância para auxiliar você a entender com profundidade todos os 

aspectos que estão relacionados ao tema; 

3) Verificar qual o melhor formato de apresentação que sua empresa utiliza e 

manter uma padronização, caso necessário. 

4) Caso o assunto abordado for extenso, procure subdividi-lo em módulos, 

sempre refletindo sobre a didática e tempo de apresentação; 

5) Ao elaborar uma apresentação em ferramenta de criação e exibição de 

apresentações é de suma importância estudar sobre a melhor forma de 

disponibilizar as informações para que o usuário possa entender o contexto 

da ideia a ser transmitida.  
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6) Há diversos sites e aulas no Youtube que lhe fornecerão dicas valiosíssimas 

sobre apresentações. 

7) Uma vez elaborada sua apresentação, estude-a, pois, esta ação ajudará 

você a ter ainda mais segurança no momento do treinamento. 

8) A depender da temática é muito importante elaborar um manual ou passo a 

passo para que seu público-alvo possa recorrer, em caso de dúvidas, após 

o treinamento. 

9) Por fim, uma vez fornecido o treinamento, disponibilize os slides ou o link do 

treinamento em local de fácil acesso para consultas posteriores. 

 

3.11 APLICAR - Dia 19 
 
3.11.1 Dia 19: Elabore procedimentos sobre as suas tarefas  

Hoje é um dia ideal para você descrever uma pequena tarefa do seu dia a dia e 

que é de extrema importância para conhecimento de sua equipe ou colegas de trabalho 

que muitas vezes atuam em seu lugar quando você sai de férias. 

Sabe aquele sistema de tecnologia que somente você cadastra informações e 

ninguém mais sabe fazer? Talvez porque a tarefa seja somente sua e a equipe está 

reduzida ou porque as pessoas se habituaram a perguntar quando precisam entender 

da demanda? 

Então, descrever esse tipo de informação é de extrema importância, pois as 

pessoas da sua equipe ou colegas terão autonomia para ler o documento, ao invés de 

sempre perguntar como se realiza determinada tarefa, e também, servirá como parte de 

um futuro manual da área para o treinamento de futuros funcionários, além de ser um 

documento fundamental para tomada de decisões na ausência de um membro da 

equipe. 

Você pode elaborar e desenvolver procedimentos sempre que entender 

necessário, mas deve atualizá-los com frequência, utilizando a gestão de conteúdos já 

mencionada no post anterior. Além disso, a padronização do documento e a forma como 

você irá descrever o passo a passo das informações também é muito importante. Não 

há receita de bolo, mas você deve pensar em como seu colega ou equipe irá ler ou 

localizar a informação contida no documento. 

Como fazer? 
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Você pode utilizar um processador de texto como o Microsoft Word por exemplo 

para descrever as informações ou desenhar fluxogramas no Microsoft Visio ou até 

mesmo no PowerPoint ou outra ferramenta que a empresa disponibilizar para este fim.  

O importante é sempre padronizar as informações para cada procedimento, como no 

exemplo abaixo: 

 

Procedimento elaborado utilizando o Microsoft Word: 

1) incluir data do documento 

2) incluir data de atualização do documento 

3) Título do procedimento, exemplo: “Envio de Nota fiscal ao departamento de 

compras”; 

4) incluir “Objetivo” descrevendo o objetivo da tarefa, exemplo: “Garantir que o 

departamento de compras receba a Nota fiscal”; 

5) Incluir a descrição do procedimento etapa por etapa, exemplo: “para 

cadastro da Nota fiscal no sistema X, precisamos de uma senha que fica 

localizada no arquivo Y”. 

“De posse da senha eu acesso a ferramenta da área de compras por meio do 

seguinte caminho (...)” 

6) após a descrição detalhada da tarefa, inclua o Procedimento em pasta 

compartilhada com sua equipe ou colegas de trabalho na rede da empresa 

7) não se esqueça de revisitar os procedimentos e atualizá-los sempre que 

necessário. 

Você pode elaborar seus procedimentos também como fluxogramas para melhor 

visualização como complemento ao procedimento ou substituição ao procedimento 

escrito. 
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3.12 CRIAR - Dias 20 a 21 

 

3.12.1 Dia 20: Estamos cheios de ideias e não sabemos por 

onde começar…  

 

O sonho de todo gestor é liderar uma equipe criativa, cheia de ideias e com 

soluções para tudo, certo?  

Ou mesmo você, autônomo (a), está sempre com a cabeça fervilhando de ideias 

de como alavancar seu serviço, mas mesmo assim é difícil fazer suas ideias se 

materializarem no mundo real?  

 

Pode ser bem complicado organizar o pensamento através da linguagem, para 

que o conhecimento que só você possui faça sentido para outras pessoas e possa ser 

compartilhado. 

 

Quando tratamos de equipes, torna-se ainda mais difícil. Quanto mais gênios na 

sala, mais complicado será amalgamar a experiência e criatividade que cada um traz 

consigo para fazer emergir aquele recurso intangível da melhor qualidade.  

 

Quem curte futebol certamente conhece o desafio dos treinadores quando tem 

nas mãos um time cheio de estrelas. Parece uma bênção, e é, mas se quisermos 

resultados na forma de muitas vitórias, aquele grupo deverá trabalhar de forma 

colaborativa. Integrante algum (e muito menos o treinador) deverá ser "fominha de bola", 

tentar aparecer mais que os outros ou não ter a visão geral do campo.  

 

Existem diversas práticas construídas para trazer à tona o melhor das pessoas 

e, com isso, criar conhecimento. A aprendizagem coletiva é uma delas. Com a crescente 

utilização do teletrabalho, impulsionado pela pandemia, inúmeras ferramentas, pagas e 

gratuitas, tornaram-se amplamente conhecidas pelos profissionais acostumados às 

tradicionais salas de reunião: 

 

Em sincronicidade: salas de reuniões virtuais, encontros em tempo real. 

Exemplos: Webex, Zoom, Teams, Jitsi.  

 

Em assincronicidade: grupos da área em mensagens instantâneas, grupos de 

discussão para um determinado projeto por e-mail, plataformas de trabalho 
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compartilhadas como Trello. Lembrar que as mensagens são instantâneas, as pessoas 

não. Há situações em que a discussão em tempo real não pode ser substituída pelo 

modelo ''fórum''’ 

 

As informações devem ser bem categorizadas e posteriormente arquivadas para 

busca de histórico. No último post desta jornada, iremos privilegiar uma das técnicas 

para criar soluções (conhecimento) para uma organização ou grupo, a reunião e o 

brainstorming que pode ser realizado neste contexto.   

 

3.12.2 Dia 21: Uma técnica: como fazer uma reunião produtiva?  

 

Se você se arrepia toda vez que recebe um e-mail com o assunto reunião, se 

brinca com o bingo reunião ou bingo videoconferência e ri dos memes que dizem que o 

resultado da reunião foi marcar a próxima reunião, este post é pra você! 

 

E se eu for apenas um participante? Então você pode inspirar seu gestor, 

fazendo perguntas específicas relacionadas aos pontos para que ele possa refletir sobre 

e, aos poucos, incorporar novas técnicas que irão beneficiar a todos. 

 

Pronto?  

 

Imagine a reunião que você convocará para semana que vem. Pense no assunto 

a ser tratado, o que você gostaria que os participantes soubessem previamente, como 

os participantes deverão se comportar, como será o registro para referências futuras e, 

principalmente, como todos deverão se sentir ao término do encontro. Se o sentimento 

não for de que a reunião foi uma completa perda de tempo, parabéns! Estamos no 

caminho certo. 

 

1. Estabeleça o horário mais adequado, de acordo com as necessidades de 

sua equipe ou de sua organização. Profissionais que trabalham em regime 

de plantão e dificilmente poderão ser interrompidos, uma vez acionados, 

devem se reunir antes mesmo do expediente começar. Para os demais, vale 

a pena experimentar o meio da manhã. A equipe tem o início do dia para se 

organizar com as demandas do dia e tem-se a garantia da duração razoável 

do encontro, pois a fome não perdoa.  
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2. Pontualidade é fundamental. No horário significa 15 minutos antes. Utilize 

este tempo para tratar de amenidades ou assuntos fora do escopo da 

reunião, para evitar conversas paralelas ou que alguém seja deixado de fora.  

 

3. Faça reuniões mais curtas. Uma hora é o limite máximo.  

 

4. Saiba de antemão e divulgue os objetivos da reunião e onde a equipe deve 

chegar ao final do evento. 

 

5. Marque a reunião com, no mínimo, uma semana de antecedência. Confirme 

na antevéspera, contando os dias úteis. Pode ser um e-mail automático. 

Evite marcar reuniões na segunda-feira ou na sexta-feira. Na segunda, o 

sono domina e as pessoas ainda não entraram em seu full work mode. 

Sexta, por motivos óbvios. Além da exaustão da semana que está por 

terminar, vamos combinar que "sextou". A cabeça da turma já está no happy 

hour. 

 

6. Se o seu calendário de trabalho é anual (ano letivo, por exemplo) ou se o 

seu projeto prevê reuniões de acompanhamento, ótimo. Deixar as datas 

reservadas na agenda da equipe para alguns meses à frente pode ser uma 

boa. De qualquer forma, as recomendações anteriores continuam válidas: 

nada de fazer uma reunião com a pauta "Reunião de Acompanhamento do 

Projeto X", pois a 5a Reunião de Acompanhamento do Projeto X certamente 

terá assuntos a tratar e objetivos a alcançar diferentes da segunda reunião 

de acompanhamento do projeto X. Seja específico em suas pautas. 

 

7. Não queremos aterrorizar ninguém, mas a técnica do cold call das aulas em 

universidades americanas pode funcionar no caso de equipes muito 

dispersas. Tem coisa pior que o colaborador sentar à mesa sem ter a menor 

ideia do que irão tratar? Evite! Além da pauta, divulgue todas as informações 

a respeito do assunto e recomende a leitura atenta dos pontos fundamentais 

que todos devem conhecer antes mesmo de se dirigir à sala de reuniões ou 

logar no aplicativo. Reunião não é aula e o tempo do encontro é muito 

precioso para se esvair em informações que poderiam ser lidas previamente.  

 

8. No dia D, hora H, inicie relembrando rapidamente o objetivo e a pauta da 

reunião. Algum colaborador poderá resumir as informações constantes das 
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recomendações de leitura prévia, cold call. Nada mais que 5 minutos. 

Resolva as dúvidas e siga em frente. 

 

9. Exponha o que deve ser tratado, premissas e circunstâncias, e deixe a 

equipe manifestar-se. O gestor não deve falar primeiro, para não influenciar 

os demais e para que ninguém limite suas ideias para não contrariar a chefia. 

Há grandes chances que o que você tem em mente seja levantado por algum 

outro participante. 

 

10. Estimule a escuta ativa e o respeito. Inste os mais tímidos a se manifestar e 

minimize as interrupções, sendo consciente que mulheres e grupos 

minoritários (vulneráveis) são significativamente mais interrompidos em 

seus momentos de fala. Não ao mansplaining! 

 

11. Plataformas virtuais gravam as reuniões e é muito simples gravar pelo 

menos o áudio das reuniões presenciais. São ótimas alternativas, mas 

vamos combinar que quando foi a última vez que você reviu uma reunião, 

ou mesmo uma aula que foi ministrada ao vivo, gravada? Experimente a boa 

e velha ata. Nada formal, desnecessário secretário (a). Basta algum 

colaborador registrar no verso da pauta ou na ferramenta que preferir: 

 

● Quem sugeriu o quê 

● Qual a solução adotada 

● Quais as ações para indivíduos ou equipes, com prazos 

 

12. Se uma sessão de brainstorming for incluída na sua reunião, ou se for o 

objetivo primordial do encontro, lembre-se do básico: separe a fase da livre 

geração de ideias, sem críticas ou preocupações com a viabilidade. Registre à 

vista de todos os participantes. Em seguida, faça a avaliação das ideias 

geradas, a fim de elencar as melhores soluções para o problema proposto, 

verificando a exequibilidade de cada escolha. Busque o consenso entre os 

participantes! (MARTINS, 2003). 


